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PORTO 30 DE DEZENERO ” |que tem a Prussia de os encorporar a si pela 


Revista da politica externa 


Começaremos hoje pela França, de cujos 
passos politicos não costumamos fazer men- 
ção especial por sabermos que nunca deixa de 
os esmiuçar 0 nosso correspondente 


vontade dos povos. Poderá obter pela força 
o que deseja, mas não o obtem por sympa- 
thias. Já dissémos que os funccionarios e 08 
corpos constituídos nos ducados manifestavam 
profundos escrupulos á declaração de fideli- 
dade que d'elles era exigida. Foi preciso que 


de Pariz; | 08 commissarios austro-prussianos lhes diri- 


mas será apenas para apontar um facto a que gissem uma circular em que explicam o al- 


em Pariz se está dando muita importancia, 
que de feito parece tel-a. Estão agora n'a- 
quella capital Talleyrand e Benedetti, e são 
alli esperados de dia para dia La Tour d'Au- 
vergne e Grammont. Para quem souber que 
são estes Os principaes representantes da F'ran- 
ça nas grandes cortes da Europa, não sorá 


e | cance d'essa declaração, que não seria mais 


do que simples fórma de submissão sem pre- 
juizo das suas opiniões ou sympathias politi- 
cas. Depois d'isso adheriram todos, mas com 
a reserva de que a adhesão só era dada para 
o tempo que durasse o regime provisorio, é 
que não comprometteria os signatarios a ap- 


maravilha que essa reunião seja o resultado | provarem actos contrários aos direitos do seu 
de ordens emanadas do gabinete, O que se diz legitimo soberano. 


e se acredita nas rodas politicas da capital do 
imperio é que o imperador, nas vesperas do 
novo anno, quer colher todas as noticias que 
o possam habilitar para formular uma opinião 
A a situação geral da Europa. 

De passagem acrescentaremos que, apesar 
de negar a folha ministerial de Berlim que o 
governo francez tenha tractado de intervir 
zos negocios dos ducados do Elba, parece cer- 
to que os seus agentes nas cortes allemães re- 
ceberam instrucções sobre a posição que de- 
vem tomar em presença dos acontecimentos 
que se preparam na Allemanha. 
nos, O que assegura um correspondente pari- 
ziense da «Independencia belga» que dá já 
expedida a circular que contém essas instruc- 

des. E 

' — Ha algum tempo que a imprensa fran- 
ceza e a allemã apontam desintelligencias gra- 
ves entre o Eleitor de Hesse e a camara do 
eleitorado, em consequencia de alguns actos 
d'este soberano, que parecem filhos de des- 
concerto mental, e que embaraçam o anda- 
mento dos negocios do paiz. Ao que a tal res- 


— Vai crescendo sempre o numero dos 
pretendentes á posse total ou parcial do 
Schleswig-Holstein. Agora é a Baviera que, 
segundo um despacho de Munich, vai expôr 
nas columnas da «Gazeta de Augeburgo» os 
titulos da dynastia bávara, herdeira dos direi- 
tos da casa Palatina. | 

Seja como fôr, o que é certo é que o prin- 
cipe de Hohenlohe, apontado como fataro go- 
vernador dos ducados em quanto não se desen- 
redar a questão de successão, foi visitar a Kiel 
o principe de Augustemburgo, e isto faz crer 


E, pelo me- quezontinuam negociações entre o principe 


e o gabinete prussiano, e que a combinação 
politica que o levará ao throno não é a de me- 
nos probabilidades. 

E' para notar que o principe parece que 
não duvida de que as cousas lhe corram á 
medida dos seus desejos, porque na resposta 
que deu a uma representação que lhe foi fei- 
ta, exprime completa confiança nas intenções 
da Prussia e da Austria e em uma solução que 
satisfaça os mais ardentes desejos do paiz. 

— À «Epoca», folha affeiçoada ao gabi- 


eito assignalava a nossa ultima correapon- | Nete Narvaez, fallando da consolidação do 
encia de Pariz, acrescentaremos que os agna- | IDpério do Mexico, escreve as seguintes pa- 


- dos da casa eleitoral vão esforçar-se para que 


a Dieta federal declare a incapacidade do 
Eleitor e a necessidade de confiar de um con- 


lavras : 
« O que nos inspiram as frases consagra- 
das no discurso da coroa a essa questão, é 0 


selho de regencia a administração da Hesse. | Sentimento amargo que experimentamos con- 


Já se aponta para futuro regente o principe | siderando qual 


Frederico de Hesse, herdeiro presumptivo da 
coroa eleitoral. 


é hoje a nossa situação na 
America, e qual teria podido ser se não nos 
isolassemos, se não tiveramos feito tudo o que 


E' muito notavel o seguinte facto por se podémos fazer para desvanecer o prestigio 
verificar ao mesmo tempo que o antecedente. | que n aquellas regiões, como em todo o mun- 


A Dieta do ducado de Anhalt-Coethen em ges- 


do, gosavamos ao terminar a guerra de Afri- 


são de 15 do corrente, nomeou uma commis- | C&- Hoje não temos na America um alliado; 


são para estudar os meios de pôr termo 


4 si- | à Inglaterra e os Estados - Unidos são-nos hos- 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA e N. $. 


SEXTA FEIRA 30 DE 


Artigo 1.º E' extincto o sêllo nas merca- 
dorias despachadas para consumo. 

Art. 2.º Na admissão a despacho de sedas 
e de bebidas fermentadas ou distilladas, ne- 
nhuma outra formalidade se exigirá, além das 
que são communs ao despacho de todas as ou- 
tras mercadorias. 

Art. 3.º Para facilitar o despacho de todas 
as mercadorias, cumpre aos directores das al- 
fandegas : 

1.º Antecipar e prorogar as horas do ex- 
pediente, quando for necessario; 

2.º Organisar o serviço das descargas dos 
navios, embarque e desembarque de mercado- 
rias, 6 visitas aos navios, de fórma que tudo 
5 Faça regularmente desde o nascer até ao pôr 

o sol; 

3.º. Conceder franquias pelo praso que jul- 
garem preciso, devendo dar conta ao governo, 
pela direcção geral das alfandegas e contribui- 
ções indirectas do thesouro publico, das con- 
cessões que fizerem quando a franquia exce- 
der o praso de dez dias; 

4.º Authorisar o embarque de mercado- 
rias para bordo dos navios, que estejam) fóra 
dos ancoradouros fiscaes; 

5.º Regular o serviço das verificações, po- 
dendo permittir que a pesagem dos tecidos de 
algodão branco ou crú, que tiverem mais de 
doze fios de urdidura por cinco millimetros, 
se faça com os respectivos involucros, deven- 
do em todo o caso ordenar a abertura de al- 


guns d'elles para se poder verificar se con-|. 


téem alguma outra especie de mercadorias; 

6.º Ordenar que, quando a pesagem se fa- 
ça nos termos do numero antecedente, a tara 
seja calculada pelo peso dos involucros dos 
volumes abertos; = 

7.º Facilitar, pelo modo que julgar mais 
simples, o despacho dos pequenos volumes 
descriptosnos manifestos por acrescidos, ou 
mencionados nas listas das amostras; 

- 8.º Ordenar que o despacho dos objectos 
separados das bagagens se faça em acto con- 
tinuo ao exame das mesmas bagagens; 

9,º Couceder que se façam estivas dos ge- 
neros armazenados (que forem designados no 
regulamento do expediente interno das alfan- 
degas) , quando n'isso convenham os interessa- 

08; 

10.º Permittir a sahida de quaesquer mer- 
cadorias para fóra da alfandega depois de ve- 
rificadas, antes de findo .o despacho, uma vez 
que fique depositada a importancia dos direi- 
tos e mais imposições; 

11.º Permittir que a bordo dos navios ou 


T 
AI! 


Annuncios 3 Gorrespondencias, linha..e voa sua 


DEZEMBRO DE 186% 


exigir uma declara ÃO. conforme ) modelo; 


annexo, a qual deve acompanhar 08 conhece 
mentos que véem juntos ao manifes 
de recusa em apresentar essa declaração, o 
consul fará expressa menção da recusa no 
respectivo manifesto, a fim de ser applicada a 
multa correspondente aos infractores, no acto 
da apresentação dos conhecimentos na alfan- 
dega. 

9 unico. As declarações de que so trata 
ficam substituindo aquellas a que se refere o 
artigo 1.º do decreto de 30 de setembro de 
1862. | 

O ministro e secretario de Estado dos ne- 
gocios da fazenda assim o» tenha entendido e 
faça executar. Paço, em 7 de dezembro de 
1864. — REI. — Joaquim Thomaz Lobo de 
Avila. | 

em 
Reforma das alfandegas 


e 
o 


N 
D. INOCABO 


(Conclusão das tabellas a que se refere o decreto 
n.º1, q 
TABELLA N.º 8 
EMOLUMENTOS DAS ALFANDEGAS DA BAIA E DAS BUAS 


DELEGAÇÕES 
Réis 
Artigo 1.º Por todos os os direitos co- 
brados pelos despachos de entrada e de sahi- 
da de mercadorias... ..ccsescesecsaces e 3p.e. 
Art. 2.º Pelo bilhete de despacho do im- 
portação de mercadorias que paguem direi- 
tos: 
Até BOO réis... cc coecesessre consaso 20 
De 500 8 23500 réis... ,ecccessseroo 50 
De 25500 réis para cima. ..ccresseves 80 
Art. 3.º Pelo bilhete de despacho de im- 
portação de mercadorias que não paguem di- 
reitos : 
Da valor até 58000 réis.......... 2... 20 
De 53000 a 258000 réis... . cresce» 50 
De 258000 réis para cima. .......v... 80 


Art, 4.º Pelo bilhete de despacho de cx- 
portação de mereadorias que paguem direi- 
tos: | " 


Bs: 
Até 200 réis. ..... ente nuna.. ... 20 
De 200 a 14000 réis... ..... rd E! 50 
De 15000 réis para cima... .......... 80 


Art. 5.º Pelo bilhete de despacho de ex- | 
portação de mercadorias que não paguem di- | 
reitos : = DE 
De valor até 55000 réis... esse 
De 58000 a 258000 réis... ... cerco 


A” 
... 


fianças de direitos : 
Até 208000 réis... ...... 
De 208000 a 508000 réis, , atos 
De 603000 réis para cima ........ 


00.0 0 e pGlg aa MA 
. ER 
.eseuua e 

: .. 


Art. 8.º Por quaesquer outros termos. . 


8 Ata 
semi) 


po 
2040 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 


navio, cada um 


Clos ME sabido de ... 


bem como as publicações litterarias. 


cepção dos de vistoria, avaliação e medição 
TOCILTARA soccrvocsro ..... e... ... 
— Art. 10º Pelos autos de vistoria, me- 
dição e avaliação—com raza.,...eccsesva 

Art. 11.º Pela arrematação de cada 
lote, até à quantia de 303000 réis, á custa 


200 
300 


Co GMOUALEnta: Ss celihscs a veces cesso 2p.c 
Excedendo 303000 réis, qualquer que 
MIS O VAO. censo coros casco nossas númco,, pi DAN 
Art. 12.º Pela intimação e citação... 100 
Art. 13.º Pela guia para deposito ou 
Pagamento, cadTessscricsne tus ca révio” “40 
rt. 14.º Por editaes—cada um.,... 100 
Art. 15.º Por mandados—cada um... 50 
Art. 16.º Por termo de assentada.... 100 


Art. 17.º Pelo inquerito de testema- 
nhas, cada um—sem raza.,. cescercresco 
Art. 18º Por termos ordinarios de 
conclusão, vista, etc..,. 


Art. 19.º Por termos de responsabili- 

dade, fiança e certidão... ...cccrserescs 200 
Art. 20.º Por termos de qualquer ou- 

DER DABNDA qo ors ans Cras To CDA DAT 100 
Art. 21,º Pelo concerto ou conferencia 

de traslados ou certidões : 
Até des folhas escriptas, cada uma,,. 10 
De cada folha queexceder a dez... ... õ 
Art. 22.º Pela busca de processos fin- 

dos ou parados no cartorio : 
De um a tres annos, não declarando a 

parte o Mes......... co cpesas afro anne, RI 
De mais de tres annos,não declarando & 

DEto O MS: cscesesescerõcs Emos Fes on: 400 
Art. 23.º Pela raza contada sómente 

n'aquelles actos em que ella é determinada, 

cada lauda com vinte e cinco regras, e cada 

regra com trinta letras... ...... eecedevaso 60 
Art. 24º Pela certidão por extracto : 

“De uma lauda,,..ceces. É cana A 
De mais de uma lauda, cada uma..... 200 
Art. 25.º Pelas certidões, por cópia, ca- 

da lauda.,........ dica sos Cos os eiódico 100 
* Art. 26.º Pela substituição de conheci- 
mentos perdidos : 
Até no valor de 4005000 réis. ........ 500 
De 4003000 réis para cima... .......» 800 
Expediente de contagem de salarios - 
Art. 27.º Pelas contas: 
De uma até quatro addições......... 50 
De cada uma que exceder a quatro... 5 
Art. 28.º Pela somma geral,..... «.. 40 
Art. 29.º Pela divisão do producto de 
tomadias, ou multas, cada uma verba,.... 50 
Para o porteiro das arrematações 
Art. 30º Pela arrematação de cada lo- 
te, até á quantia de 308000 réis, à custa do 
arrematante... ....cceres ad és coca vio RI pe. 
Excedendo 308000 réis, qualquer que seja o 
Valor so esco da veses coco eprenrereenato 300 
OBSERVAÇÕES 


As custas dos processos nunca poderão ser re- 
cebidas em importancia superior à da terça parte do 


e Je “producto da tomadia, ou da multa. 


Não havendo contestação, ou havendo-a g sen- 
do julgada a acção improcedente, não se contarão 
custas. 

Paço, em 7 de dezembro de 1864. — Joaquim 
Thomaz Lobo d' Avila. - 

TABELLA N.º 10 

VENCIMENTOS DOS EMPREGADOS APOSENTADOS 


Os snrs. assignantes goram 25 p. c. de beneficio, 


80 réis 
80 » 
120 » 


.20 
soa 
sa 


N.º 299 


Angra do Heroismo, Ponta Delgada e Horta—1 
chefe fiscal,3 sub-chefes fiscaes, 4 fiscaes, 6 guardas à 
cavallo, 20 guardas a pé de 1.º classe e 70 de 2.º 

' Alfandegas maritimas de 2.º classe 

Vianna do Castello — 1 chefe fiscal, 2 sub-che- 

fes fiscaes, 4 fiscnes, 2 guardas a cavallo, 16 guar- 


«| das a péde 1.º classe e 75 de 2. 


Figueira — 1 chefe fiscal, 2 sub-chefes fiscaes, 
4 fiscaes, 4 guardas a cavallo, 11 guardas a pé de 1.º 
classe e 48 de 2. 

Olhão — 1 chefe fiscal, 2 sub-chefes fiscaes, 7 
fiscaes, 3 guardas a cavallo, 35 guardas a pé de 1, 
classe e 176 de 2.º 

Alfandega da raia de 1.º classe 

Elvas — 1 chefe fiscal, 2 sub-chefes fiscaes, 4 
fiscaes, 24 guardas a cavallo, 9 guardas a pé de 1. 
classe e 40 de 2.º 

Alfandegas da raia de 2.º classe 

Valença — 1 chefo fiscal, 2 sub-chefes fiscaes, 
4 fiscaes, 3 guardas a cavallo, 20 guardas a pé do 
1.º classe e 90 de 2» 

Chaves —1 chefe fiscal, 2 sub-chefes fiscaes, 4 
fiscaes, 12 guardas a cavallo, 18 guardas a pé de 
1.º clagse e 43 de 2.» 

Bragunça — 1 chefe fiscal, 2 sub-chefes fiscaes, 
4 fiscaes, 11 guardas a eavallo, 11 guardasa pé do 
1, classe e 57 de 2. 

- Barca de Alva — 1 chefe fiscal, 2 sub-chefes fis- 
caes, 4 fiscaes, 14 guardas a cavallo,12 guardas a pé 
de 1.º classe e 80 de 2.º 

Penamacôr — 1 chefe fiscal, 2 sub-chefes fis 
caes, 4 fiscaes, 14 guardas a cavallo, 14 guardas a 
pé de 1.º classe e £e da 2. ad JE 

Portalegre —1 chefe fiscal, 2 sub-chefes fiscnes, 

4 fiscaes, 20 guardas a cavallo, 10 guardas a pé de 
1.º classe e 35 de 2.» t% | 

Aldeia Nova — 1 chefe fiscal, 2 sub-chefos fis- 
caes, 4 fiscaes, 18 Gac a cavallo, 9 guardas a 
pé de 1.º classe e 36 de 2. a 

Paço; em 7 de dezembro de 1864. — Joaquim Tho- 
maz Lobo d'Avila. | 

TABELLA N.º 2 

DISTRIBUIÇÃO DO PESSOAL DA ESQUADRILHA DE 

FISCALISAÇÃO DAS ALFANDRGAS MARITIMAS DO REINO 

E DAS ILHAS ADJACENTES 


1.º districto fiscal 
- Desde a foz do Minho até Peniche — 1 comman- 
dante, 1 sub-commandante, 3 mestres, 57 machinis- 
tas, ajudantes dos machinistas, fogueiros e tripu- 
lantes, 
2.º districto fiscal 
Desde Peniche até ao Cabo de S. Vicente — 1 
commandante, 1 sub-commandante, 2 mestres, 45 
machinistas, ajudantes dos machinistas, fogueiros e 
tripulantes. 
3.º districto fiscal | | 
Desde o cabo de S. Vicente até ao Pomarão — 
1 commandante, 1 sub-commandante, 3 mestres, 72 
machinistas, ajudantes dos machinistas, fogueiros e 
tripulantes. 
4.º districto fiscal | 
Ilha da Madeira — 1 mestre, 12 machinistas, 
ajudantes de machinistas, fogueiros e tripulantes. 
5.º districto fiscal 
- Jlhas dos Açores—3 mestres, 36 machinistas, 
ajudantes dos machinistas, fogueiros e tripulantes, 
Paço, em 7 de dezembro de 1864. — Joaquim 
Tbomaz Lobo de Avila. 


TABELLA N.º 3 


à : + q Art. 9.º Pelas guias de transito para Aposentações por impossi- DISTRIBUIÇÃO DO PESSOAL DOS ESCALERES DAS ALFANDE- 
tuação anormal do paiz, porque o soberano, | tís no fundo; S. Domingos, comprehenden- | nos caes e outros pontos de desembarque se g p Pp ções) po 
te i na Ra a romul a aí do sem duvida o apoio que podia receber das verifiquem generos a granel de facil exame, pastagem de gados. eecnererasa ass... 50 “ bilidade physica ou morgl GAS MARITIMAB DO ipi DAS ILHAS ADJACENTES 
ndo em pouco a vonstituição, p al his daquell . d casada ads dendsito dos *diréitos: nã Art, 10.º Pelas guias de transito passa- — Alfandegas maritimas de 1.º classe 
leis que a camara regeita, acrescentando-lhe | Sympathias d aquelias potencias o das repu- | fazendo 08 donos o deposito dos direitos; DÃO | gas nos registros fiscses............uces (a) 40 Percentagem calcu.* sobre Lisboa—94 patrões e 905 remadores 
sarcasticamente a formula constitucional : blicas hispano-americanas , Sublevou-se; o devendo, porém, estas verificações ser feitas, Art. 11.º Pelas guias de transito de ge- & ! z Porto—3 patrões e 30 remadores, | 
imento do Perú para comnosco recebe | em caso algum, nos armazens dos importado- neros afiiançados aos direitos, ou, em geral, Periodos de serviço: Orden."  Emol. Funchal—2 patrões e 10 remadores. 
aiii eáitolves sóis pro- | ros: ' — para qualquer outro effeito..,,....ccesers 60 | 30 ou mais annos de serviço 100 20 Angra do Heroismo, Ponta Delgada e Horta 
- impede dass À | Rat ; em “fa erificacão” Pelas certidões extrahidas dos livros : 20 a 30 unnos.....ccereso 50 “10 | —6 patrões e 30 remadores. 
an E Pp Ge se aiuarem contra 12.º Permittir que se fa Gê Et6 UnAR IRNDAS se sicdacccccsososcs 200 | 15 a 20 annos,,....... e... 25 5) Alfandegas maritimas de 2a classe ; 
“e desleal governo prussiano.» | das mercadorias no acto d estrada para os Cada lauda além das duas.;.. e iT.. 100 Ar Rrecergo : Vianna do Castello—4 patr 3 “12 remadores; 
depositos, sempre que seusio gos assim orê-| Art.13.º Pelas certidões do bilhetes de Aposenta ões por imposs Figueira—4 patrões e 10 remadores. 
- A lei claim ereto T : verificação pa: a ospa- de ipaçãos, de guias, ou de quaesquer outros 150 É 0) qua q ponç o ie te: Caiado e a Témadores, 
e a a . 4 “ 14 , ; ae 7; 4 or aocumenr Poco ecsatco. cena ns 00 o ) na 4 mente ju e q sastré Pq e e e fat a 
esam hoje sobre o Eleitor da Hesse, foi de-| Que & €! fere nio poderá ser da no | gawento dos direitos, quando as mercad. Sendo documento em lingui estrangeira 300 orrido no-serv.º pablico | Thom; pa aire ro de Ads - Joaquim 
clarado decahido dos seus direitos de sobera- | parlamento antes'do fim de janeiro, e urge | forem despachadas. Art. 14º Pelas buscas em livros'ou do- | comemos "A 
no por um conselho de familia. decisiva resolução, porque já desde a prima- Art. 4.º São inteiramente dispensadas as | cumentos de ms de | Reno | N.º 3. | 
A' vista d'isto, não seria muito para ad-| Y ra passada reclamam consideraveis refor- guias que os escrivães de fazenda passavam do a pario inter Periodos de serviço: “Orden Emol.º Nos termos do artigo 18.º do decreto n.º 1, com 


mirar se a Prussia se risse do convite da Ba- 
viera n0s Estados médios, para uma confe- 


rencia em que se tracte de concertar uma po- | 
litica commum que os ponha a salvo da pre- | 


ponderancia crescente das duas maiores po- 
tencias allemães. 

Mas a Prussia não se 
toma o negocio muito a sério, e a «Corres- 
pondencia» feudal de Berlim acousa os Esta- 
dos secundarios de quererem explorar a ques- 
tão dos ducados para alcançarem barata popu» 
laridade. Mas ainda mais rispida se mostra a 
mesma folha contra as tendencias dos que 
querem protecção estrangeira, e não se vs- 

uece de lhes fazer presentir que, se fizerem 
os negocios allemães uma questão europêa, 
rovocarão um conflicto geral de que só co- 
herão a ruina infallivel. É 

Entretanto a Baviera parece que não de- 
siste das intenções que ultimamente nos reve- 
lava um telegramma, e a unica alteração que 
ha, por ora, a fazer na noticia, é que a séde 
da conferencia não será em Munich mas em 
Darmstadt. 

— As ultimas noticias dos ducados do El- 
ba confirmam ainda a pouca probabilidade 


ES 
A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU 


(Episodio da historia do Porto no seculo xv) 
POR | 
ARNALDO GAMA 
(Continuado do n.º 297) 
RUI 


O PAI E O FILHO o 


Vel-o-á, o objecto de suspiros tantos, 
De saudade tão longa, do romage 
Devotã. cc 


carner, Camdes. Canto IX, 

Era perto de meio dia. 

A scena, que o leitor vai ler, teve lugar no 
quarto,onde vivia Fernão Gonçalves, em casa 
do arabi Eleazar Rodrigues. | 

Fernão Gonçalves, ainda enfermo, jazia 
lançado no leito, levantado a meio corpo, com 
a cabeça reclinada sobre a mão esquerda, e 0 
olhar severo e carregado fito no soalho. Aos 
pés da camas, estava o arabí, sentado n'um es- 
cabello, com os olhos baixos e o rosto sereno, 
mas fundamente assombrado por aquella me- 
lancolia triste, que lhe trazia a alma enlutada. 

Um magnifico relogio de pesos, que se via 
no vão de duas janellas sobre um alto pedes- 
tal de magnifica madeira assetinada, e elle to- 
do adornado de lavores e altos relevos primo- 
rosamente cinzelados, bateu por fim doze ho- 
Ras" à 
Fernão Gonçalves ergueu então a cabeça, 
e fitou o arabí com olhar cada vez mais severo 
e carregado. | 

— Virá elle ? — balbuciou com mal dis- 


farçada anciedade. 


— Virá, — respondeu com firmeza Elea- 


ri. Pelo contrário, | 


possessões n aquelles pontos. 


>>> e IIS emma 


Simplificação do expediente das 
"alfandegas 


Além dos sete decretos sobre a reforma das 
alfandegas, que iremos publicando successiva- 
mente, segundo o espaço de que podérmos 
dispor, foi promulgado tambem o seguinte de- 
creto, com o qual o snr. ministro da fazenda 
fez um bom serviço ao commercio, facili- 
tando-lhe o despacho e livrando-o de certas 
peias, que não serviam senão de entorpecer a 
sua acção, sem vantagem dos interesses da 
fazenda : 


«Convindo simplificar a bem do commer- 
cio o expediente administrativo e fiscal das al- 
fandegas, sem comtudo prejudicar os justos 
interesses da fazenda publica; hei por bem de- 
cretar o seguinte : 
eso 
E a 


zar — virá, que assim m'o prometteu, e Alva- 
ro Gonçalves nunca faltou ás suas promessas. 

O velho palmeiro tornou a reclinar a cabe- 
ça sobre a mão, e os dous ficaram outra vez si- 
lenciosos. 

Passado um quarto de hora mais, a porta 
do quarto abriu-se, e Abuçaide appareceu com 
Alvaro Gonçalves. 

-  Omoço armeiro, ao rodear os olhos em vol- 
ta de si, sentiu-se atordoado por aquella opu- 
lencia, que nunca vira nem sonhára; mas, do- 
minando-se logo, deu dous passos para o ara- 
bí, e disse-lhe serenamente : 

“— Aquisou, Eleazar; dizei o que preten- 
deis de mim. 

O arabi ergueu-se,apontou sem dizer pala- 
vra para Fernão Gonçalves, e retirou-se para 


| junto de uma das janellas,onde ficou quasi que 


escondido pelo comprido e farto cortinado de 
geda verde, que empanava o fulgor da luz viva 
do sol. 

— Este é ? — balbuciou o enfermo, rolan- 
ceando Eleazar. 

— Este — respondeu o judeu. 

Alvaro, à indicação do arabí, voltou-se 
para Fernão Gonçalves, e viu diante de si um 
ancião veneravel, que o fitava com um olhar 
fixo e prescrutador, em que mal se podia re- 
primir a expressão da suprema felicidade. A 
fixidade d'este olhar, da parte de um homem 
que nunca vira,e que o recebia sem lhe dar pa- 
lavra e fitando-o com impertinente pertinacia, 
abalou desagradavelmente o armeiro.Os olha- 
res d'aquelles dous homens cruzaram-se então 
por um momento, igualmente penetrantes e 
firmes. Alvaro Gonçalves sentiu-se como que 
dominado por uns assomos inexplicaveis de 
indizivel fascinação, que lhe EA a natu- 
ral liberdade e desempeno de caracter. 

Animou-se, porém, deu dous passos para 
Fernão Gonçalves, e disse-lhe,: 


- 


para a conducção de generos destinados à al- 
fandega municipal de Lisboa, ficando assim 
ampliado o disposto no artigo 126.º do decre- 
to com força de lei de 20 de dezembro de 1861. 

Art. 5.º Fica revogado o disposto no arti- 
go 49.º, titulo III, do decreto de 13 de janei- 
ro de 1834, na parte em que authorisava os 
porteiros da alfandega de Lisboa a probibir 
a sabida de fazendas vindas do Brazil sem es- 
tarem pagos os respectivos fretes. 

Art. 6.º Fica limitado a cinco annos o 
praso concedido para se conservarem em de- 
posito nas alfandegas as mercadorias que 
teem armazenagem gratuita durante dous an- 
nos; 6 a tres annos o praso concedido para as 
que as teem sómente por um anno, 

Art. 7.º E' reduzido a dez dias o praso de 
trinta dias de que trata o artigo 4.º do decre- 


to de 30 de setembro de 1862, relativamente | 


aos conhecimentos extraviados. 

Art. 8.º E'permittida a reexportação das 
mercadorias vindas á ordem, quando, com os 
conhecimentos respectivos, vier a declaração 
de que trata o artigo 9.º d'este decreto. 

Art. 9.º Os consules portuguezes, no acto 
de legalisar os manifestos dos navios, deverão 


— Dom palmeiro, este honrado judeu foi- 
me dizer que pretendieis.. . | 

— Acercai-vos mais de mim — atalhou o 
velho em voz de irrecusavel authoridade. — 
Assim. Agora sentai-vos ahi — acrescentou 
no mesmo tom, e indicando com o dedo um 
tamborete estofado de velludo vermelho, que 
estava junto da cabeceira do leito. 

O armeiro obedeceu machinalmente. O 
velho esteve ainda alguns minutos com os 
olhos postos n'elle, sem o desfitar e sem lhe di- 
zer palavra. Por fim rompeu o silencio, e dia- 
se-lho em voz serena e forte: 

— Alvaro Gonçalves ? Esse sois ? 

— Esse. E vós d'onde vindes, quem sois, 


fitos em Alvaro, de cujo rosto. areia não po- 
der descraval-os;tal era a felicidade que aquel- 
la contemplação lhe causava ç 
— Por minha fé, Alvaro Gonçalves, — ex- 
clamou por fim com indizivel expressão de or- 
gulho g de intima satisfação—por minha fé! 
que nunca 40 homem, que me deu o recado que 
vos trago, passou pela cabeça que tal serieis 
qual vos encontro. Nos sonhos mais arrojados, 
em que vos phantasiava a figura, via-vos elle 
formoso e varonil, como a quem, segundo mos- 
trava, tanto de fundo d'alma presava e que- 
ria. Mas, voto a Deus! assim tal qual sois; as- 
sim tão digno de oceupardes um throno real! 


Art. 15.º. Pelas verb as € 
mos da fiança dos direitos. ..............» 
Paço, em 7 de dezembro de 1864. —Joa 
imflhomaz Lobo d'Ávila. | 
| O producto d'esta verba constitue receita do 
mmum dos emolumentos das companhias de 
dos districtos respectivos. dd 
TABELLA N.º 9 
EMOLUMENTOS DOS PROCESSOS “prqaê 
Expediente do chefe da alfandega 


y 5Ú 


“Art. 1.º Por sentonça definitiva: à 

“De valor até 1008000 réis. . ...,...... 

De 1008000 a 5008000 réis... ....v. 

De 5008000 a 1:0008000 réis....... 80 

"De 1:0004000 réis para cima... ..... 1800 
Art. 2.º Por assignatura de instru- 

mentos, precatorias, editaese mandatos... 50 

Art. 3º Por assentada, cada uma... 200 

Art. 4.º Por inquerito de testemunhas, E. 

50 


3x 
- BO 


cada UMA .cossorcorcrasascactunacrsos A 

Art. 5.º Pelojuramento de um ou mais. 
louvados, por uma sÓ vez... ........ escoa 
Art. 6.º Pela arrematação de cada lo- 
te, até á quantia de 808000 réis, á custa do 
arrematante, .,. «vc. ...... cos oco coca. aa 

Excedendo 308000 réis, qualquer que 
seja o valor, vosccnca na anna ss ... saá e 

Art. 7.º Pela vistoria a bordo de em- 
barcações, para 59 nada 


2p.c. 


o seuestado.. 45500 


ue servir de escrivão 
Art. 8º Pela autoa 
Art. 9.º Pelos auto | 


600 
Dt MORTO, | 
Expediente do empregado 


—Bom palmeiro,—atalhou o armeiro com 
rosto severo — escusai farfalherias, e vinde, 
peço-vol-o, ao ponto. Dizei prestes vosso reca- 
do, que ancioso estou pelo saber. 

Fernão Ctonçalves carrégou severamente 
o sobr'olho. 

— À paciencia é só vicio nos velhos, —dis- 
ge por pda nos moços é sempre virtude, 
mancebo. Ora, pois; a mensagem que vos tra- 
go, tal é. Attendei. =. iz a” 

E depois de curto silencio, continuou: 

—Na galé, em que me trazia meu amo, re- 
mava commigo no mesmo banco um captivo 
portuguez, homem já de idade, e que, ao que 
parecia, fôra sempre cortado por pesares e 
graves angustias. Era um homem singular 
aquelle. Passava dias e dias sem dizer pala- 
vra, melancolico e triste, sem querer sociar 
com-ninguem, andando ou remando, como sem 
sentir o que fazia. Ao cabo d'aquelles muitos 
dias de profundo silencio, a tristeza augmen- 


tava-se-lhe de fórma, que causava medo o pôr |. 


os olhos n'elle. Cahia, por fim, n'um pasmojdê 
que nem mesmo alcançavam arrancal=o BE 
pancadas, com que o mesb 
cava rijamente, para O faze 
Isto durou assim algumE 
tas vezes para o empalar po 
diente. Por fim entenderam 
dor, que o homgm tinha 

ao cabo de digB, ví 
em quando algum 
depois principiay 
tumado siled 
mente nQ BE 
go portugiez 
cançou pl 
le sofire 
tar-so a pe 
de Christoy que 
pobre do home 


3 da palé o espar 
TA À 


aliar 


L Li 
a trabalna ITO 


nnos. nFsTfive: r ati de 


O ou mais annos de serviço 100 20 
"1202430 annos....... PR O 100 - 20 
16 a 20 20008. ..cccccccco 50 10 
Menos de 15 annos....... 25 'b 


Paço, em 7 de dezembro de 1864 — Joaquim Tho- 
maz Lobo de Avila. 


N.º 2 
Nos termos dos artigos 24.ºe 26.º do decreto 
“D*1, com força de lei, da data de hoje; hei por bem 
determinar o seguinte : 

A distribuição do pessoal do sérviço externo das 
alfandegas do continente do reino, e das ilhas adja- 
centes, será regulada conforme as tabellas n.” 1, 2 
e 3, que fazem parte d'este decreto. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda assim e tenha entendido e faça executar. 
Paço, em 7 de dezembro de 1864 — REI. — Joa- 
quim Thomaz Lobo d'Avila. 

| TABELLA N.º 1 


DISTRIBUIÇÃO DO PESSOAL DO CORPO DE GUARDAS 
DAS ALFANDEGAS DO CONTINENTE DO REINO E DAS ILHAS 
ADJACENTES 


Alfandegas maritimas de 1.* classe 


Lisboa — 1 chefe fiscal, 3 sub-chefes fiscaes, | d 


14 fiscaes, 13 guardas a cavallo, 86 guardas a pé de 
1: classee 425 de 2.º classe. 

Porto — 1 chefe fiscal, 2 sub-chefes fiscaes, 9 
fiscaes, 4 guardas a cavallo, 64 guardas a pé de 1.º 


: classe e 200 de 2.º 


Funchal — 1 chefe fiscal, 1 sub-chefe fiscal, 1 
fiscal, 15 guardas a pé de 1.º classe e 20 de 2.º: 


a e e | 
muitas lagrimas, e ficava sã, sãe bom como 
até alli nunca o viam. Conversava então com 
os companheiros, mas não fazia outra cousa, 
senão fallar de Portugal, da cidade do Porto, 
e de um moço que n'ella vivia, e que era a sua 
principal scisma. Quando fallava d'elle, torna- 
va-se outro homem, tal era a felicidade e a ale- 
gria suprema, que d'elle se apoderava! Pare- 
cia que estava então sonhando sonhos felicisei- 
nos; e sonhos deviam de ser por sem duvida, 
porque sempre phantasiava o tal maço em fór- 
mas cada vez mais perfeitas, em qualidades 
cada vez mais elevadas. Andava n'aquella tei- 
ma feliz, dias o dias a fio; aa cabo d'elles co- 
meçava a entristecer, e a misturar com as suas 
risonhas pinturas palavras funebres e de mui- 
ta desconsolação. — «Nunca o verei! nunca o 
vereil»—Eram estas as tristes vozes que revol- 
via, em seu enjevo, com as ardentes e felizes 
descripções, que fazia do tal moço. E por fim 
ia pouco a pouco entenebrecendo, e chegava a 
outra cousa senão —« Nunca o verei! 
nunca 0 vereil»-—e isto em voz tãa triste que 
POPtava E usÁssim 28 ia dizendo, cada vez 
rio, até que se callava de 


Ha no 8eu pasmo. 
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Aquas 
mais tri 3 gOMD 
ta Maria! 
BSS homem quem era ? 
ontinuou com visivel 

4858 homem pouco ou 
Ealiava só do moço, 
riam tirar.diaquella tei- 
uito poucas palavras, da BOnas 
icidade 
empre 
pabia-se 
Pavallei— 
Javia w nle e aum 
dO danm navio, que os 
m. Cuando for estra- 
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9XClamou com ancie- | dad 


força de lei, da data de hoje; hei por bem determinar 
o seguinte: 

O pessoal das companhias de trabalhos braçaes 
das alfandegas maritimas de 1.º classe, a sua distri- 
buição pelas mesmas alfandegas, e a taxa dos respe-. 
ctivos salarios, serão regulados pelas tabellas n.º 1 
e 2, ara fazem parte d'este decreto. 

ministro e secretario de Estado dos negocios 

da fazenda assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço, em 7 de dezembro de 1864, — REI. — Joaquim 
Thomaz Lobo d'Avila. 


TABELLA N.º 1 
PESSOAL DAS COMPANHIAS DE TRABALHOS DRAÇAES DAS 
ALFANDEGAS MARITIMAS DE 1.º CLASBR E SUA DISTRI- 
BUIÇÃO PELAS MESMAS ALFANDEGAS 


No continente do reino 


Alfandega de Lisboa—l fiscal, 7 ajudantes dos 
fiscaes,27 fieis de deposito e de pesagem, 25 artifices q 
80 trabalhadores. 3 

Alfandega do Porto—1 fiscal, 3 ajudantes dos 
fiscaes, 21 fiois de deposito e de pesagem, 15 arti- 
fices e 34 trabalhadores. 


Nas ilhas adjacentes 


Alfandega do Funchal—1 fiscal e 12 trabalha- 
ores, 
Alfandega de Angra do Heroismo—l fiscale 8 
trabalhadores. 
Alfandega de Ponta Delgada —1 fiscal e 10 tra- 
balhaderes. ; 
Alfandega da Horta—1 fiscal e 8 trabalhadores. 
Paço,em 7 de dezembro de 1864. — Joaquim 'Tho- 
maz Lobo d'Avila, 


Ce io e er nr ra mim er 


nha maravilha me vi resgatado, e me appare- 
lhei para voltar a Portugal, ao despedir-me 
dos meus companheiros, aquelle desgraçado ti- 
rou-me a um lado, e disse-me assim — «Ami- 
go, se algum dia passardes no Porto, rogo- 
vos por Deus que me façaes a esmola de lá dar 
esto meu recado. Ide à ponte de S. Domingos, 
e na loja de um velho armeiro, chamado Gron- 
galo Peres, que por sua muita idade já é por 
ventura finado, procurareis um moço que ahi 
deve viver, se for vivo, chamado Alvaro Peres 
ou Alvaro Gonçalves, e dizei-lhe que nas ga- 
lés* do grão-turco anda captivo um homqm, 
que não vive senão para fallar e pensar n'el- 
le; dizei-lhe que esse homem já perdau de todo 
a cio de o tornar a ver n este mundo... 
que lhe manda d'aqui uma «audade.... elho 
Ee uma lagrima para » sepultura, ondo em 

reve irá aguardar & hora do eterno julgado... 
- —Dous de misericordia! — atalhou aqui o 
armeiro, pondo-se em pé de um golpe e fitan- 
do o palmeiro tom os olhos rutilantes de su-. 
prema agopia — Esse homem... como havia 
nome? ' 

— Fernão Gonçalves—balbuciou o velho, 
cravando n'elle os olhos com angustiosa ancie- 
ade. | 

— Oh! meu pai... é meu pai !—exclamou 
Alvaro, soltando um grito de profunda agonia 
e fitando o velho com vista desvairada e quasi 
louca. 

Havia n'esto brado tal expressão de anpus- 
tia e de afíecto extremosissimo, que o palmeiro 
ergueu-se de chofre na cama, com o rosto to- 
talmente rutilante de celestial felicidade, com 
as mãos cerradas contra o peito como para lhe 
reprimir os impetos, e assim ficou com os olhos 
fitos em Alvaro, sem poder proferir palavra. 


(Continia) | 
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TABELLA N.º 2 
BALARIOS DAS COMPANHIAS DE TRABALHOS BRAÇÃES DAS 
ALFANDEGAS MARITIMAS DE 1.º CLASBR 
Art. 1.º Por carruagens ou quaesquer outros 


vebieulos de similhante natureza — 28000 réis, por. 


volume, em todas as alfandegas comprehendidas no 
titulo desta tabella. 

Art. 2.º Por pianno — 18000 réis, por volume, 
idem. 


Art. 3º Por espelhos, crystaes e vidros de qual- 
quer qualidade — 300 réis, por 100 kilogrammas, 


idem. 


Art. 4.º Por tecidos em volumes — 160 réis por 
100 kilogrammas, na alfandega de Lisboa, e 120 réis 


"e - 


nas alfandegas do Porto e ilhas. 
“4 Art. 6º Por EE 


salarios aos do a 


Art. 6º Por productos chimicos e medicamentos 


em volumes — Iguaes salarios aos do art. 4.º 
Art. 7º Por algodão, lã, linha e seda em 
volume — Iguaes salarios aos do art. 4.º 
Art. 8.º Por tabacos não manufacturados — 
Iguaes salarios sos do art. 4.º... | 
- Art.9º Por cereaos —15 réis, por 100 kilogram- 


fio, em 


mas, nas alfandegas do Porto eilhas. . 
Art. 10.º Por mercadorias não especificadas — 
150 réis, por 100 
Lisboa, e 100 réis, na alfandega do Porto e ilhas. 
Art. 11.º Por trabalhos feitos a requerimento 


de partes, ou sejam de remoção de uns para outros 


armazons, ou por-tirar amostras, pesar, medir, con- 

tar, arrumar é separar para liquidação—40 réis por 

100 kilogrammas em todas as alfandegas maritimas 

de 1.º classe. . ... ú 

| Art. 12º Gado cavallar, muar e asinino, po 

cabeça —300 réis, nas mesmas alfandegas. 1 
Art. 13.º Por visto ou exame dentro de embar- 


cações, em generos que não dessmharanega— ACO róis 


por 100 kilogrammas, nas mesmas alfandegas; 


| OBSERVAÇÕES 


1.: Pelos generos despachados por estiva pagar- 
se-ha metade dos salarios. estabelecidos. Conside- 
rar-se-ha trabalho feito por estiva o effectuado nas 


estações do caminho de ferro, 


- 


inteiro. 
E oa 


feitos em generos verificados a bordo se pagará. só- 


mente 25 per cento dasrespectivas taxas. |, 


+ 3 As bagagens de passageiros não estão sujei- 
tas a salarios. Exceptuam-se os objectos que se se- 
pararem das bagagens por estarem sujeitos a direi- 


08. j dm dig Toa: º e maus 44 | 
4» Pelo desembarque e embarque de mercado- 
rias provenientes de carregamento de navios arriba- 
dos por força maior pagar-se-ha sómente dO por cen- 
to dos salarios correspondentes ás mesmas mercado- 
rias, se estas forem embarcadas nos mesmos, navios 


arribados. , 


5.º Os salarios relativos aos volumes que con- 
tiverem mercadorias diversas pagar-se-hão na razão 
da maior taxa correspondente a essas mercadorias. | 

6.º Pelas mercadorias, cujo peso não exceder a 
25 kilogrammas, o salario será calculado na razão da 


quarta parte das respectivas taxas. 


7.º Pelo trabalho com madeira verificado a bor- 
do vencerá cada homem da companhia braçal que o 
desempenhar 600 réis diarios; o mesmo vencerá pe- 
los trabalhos, feitos a requerimentos de partes, em 


dias santificados. - | 


8 O producto d'estes salarios, liquido das des- 
pezas das companhias, será distribuido pela fórma se- 


guinte: 


«Nas companhias das alfandegas de Lisboa e do 
Porto dividir-se-ha o liquido producto em tantas par- 


tes quantos forem. os. homens de trabalho de cada 
companhia, e mais tres partes para o fiscal, duas pa- 
ra cada um dos ajudantes do fiscal, e sete com ap- 
plicação para reformas e pensões. 


Nas quatro companhias das alfandegas das ilhas 


adjacentes seguir-ge-ha o mesmo methodo de divisão,. 


excepto a reapeito das quotas partes para reformas e 
pensões, que serão duas em lugar de sete. A 

Paço,em 7 de dezembro de 1864. — Joaquim Tho- 
maz Lobo d'Avila, . 
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“INTERIOR | 


Provincias 


FIGUEIRA DA FOZ 28 DE DEZEM- 
BRO — (Do nosso correspondente) — Quiz 
Deus que-so verificasse a noticia de se ter sal- 
vado toda a tripul glcuriasb ateira «Mala-pos- 


+ 44 


ta»: louvores a Elle! 

O naufrago figueirense recolheu já a casa, 
segundo nos consta. | 

Em cumplimento do que promettemoé 
mos dizer o que soubemos da estrada d'af 
Coimbra, ad 

No 1.º lanço, comprebendido entre esta 
villa e o monte chamado do Mioto, tem-se fei- 
too seguinte: : poros em aa + 

Remoções de terra na extensão de 3 kilo- 
metros, OU pouco mais, é umas oito obras de 
arte de pequena importancia, ficando as de 
maior vulto para se executarem:depois de con- 
solidados os atterros. 

No 2.º lanço consta-nos haver apenas uns 
1:800 metros de traçado concluido. O terreno 
ahi parece.ser de possima configuração, e por 
odeia trabalhoso aiii oe 
gado. nha: pasa 
O tenente Adolpho F. de Loureiro é quem 
faz estes estudos, a que elle não póde dar o de- 
senvolvimento que desejára e que é preciso,por 
seachar encarregado de outros trabalhos, que 
lhe tiram tempo. «o so po 

Se, pois, isto assim continu 
tarde ficará concluido o melhoramento mais 
instante para: os povos áquem de Coimbra e 
para o commercio d'esta villa, que sem elle de- 
finha e nada admiraráse perca. ss 

“Não é novo para os leitores do «Commer- 
cios que temos agora aqui um posto meteorolo- 

E a RR A Eru rá 

No dia 27 de novembro ultimo começaram 
as observações e desde então para cá consta- 
nos terem sido regularmente remettidos bole- 
tins diarios ao Observatorio Meteorologico de 
D. Luiz, em Lisboa. A 

A barraca de madeira, que pelo ministerio 
das obras publicas foi mandada edificar para 
esto porto, está em construcção sobre a ponte 
no caminho que conduz ao Forte de Santa Ca- 
tbarina. | Da hei nor 

- Não podemos escrever mais por causa do 
frio que ostá e que é 


o estudo do tra- 


be ss 
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verdadeiramente glacial. 
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Camíiho de ferro. — Como se para 
indispor o pubiito com os caminhos de ferro 
não bastassem os accidentes causados por és- 


tragos na linha ou pelo mau estado do mate- | 


rial, acresce ainda o pouco cuidado quo ha por 
parte dos empregados no serviço da explora- 
ção sem attenção aos perigos que qualquer des: 
cuido póde produzir. 

* Como prova d'isto, dizem-nos de Estarre- 
ja, em carta. datada de 28, que esteve alli a 


dar-se no encruzamento o encontro do com- || 


boio que ia do Porto com o que vinha de Coim- 
bra, e isto porque o primeiro passou a estação 
a grande velocidade, É 


A pericia e sangue-frio do machinista que 
vinha no comboio de Coimbra se deveu o não 
haver que lamentar-se uma grande desgraça, 


porque, vendo o perigo, deu toda a força à ma- | 


china para passar à linha de resguardo. ,.. 
Por uma mão travessa se não deu o encon- 
tro ES Va hem e” 
E' tão digno de consura o machinista do 
comboio que ia do Porto, por não abrandar a 


tempo a força da" machina, como é digno de!, 


louvor o machinista que vinha do sul, que, pela 
sua pericia, evitou uma grande catastrophe, 


uquilherias em volume —Iguaes 
“ o 


kilogrammas, na. alfandega de |. 


Quando porém as mercadorias derem entrada nos 
armazens das alfandegas os salarios serão pagos por 


Por baldeações de mercadorias e trabalhos 


ar, tarde e bém V 


Chamamos para estes factos a attenção dos 
respectivos fiscaes. - 

Desastres. — Hontem, às 11 horas da 
manhã, na occasião em que os operarios das 
obras do Palacio de Crystal procediam à col- 


locação das chapas de ferro que teem de co- jd 
brir o edifício, desabou uma, e em tão má 


hora foi, que, cahindo jsobre um dos -opera= 
rios, o deixou gravemente maltractadogass 
O infeliz foi retirado n'uma maca 
de se lhe prestarem os soccorros E 
estado requeria. adiar am 
Embora não proviesse de descurde 
graçada occorrencia que acabamos dê 
bom será que os operarios no serviço « 
a seu cargo se hajam sempre com as E: 
ções que aconselha a prudencia para se evitm 
a repetição de iguaes desastres. 
Hontem, ás 4 horas da manhã, houve jun 
to no caes da alfandega um acontecimento de- 
sastroso. » 
- Na occasião em que do vapor «Lusitania» 
se descarregavam 4 saccas de assucar, que- 
brou o guindaste e as saccas cahiram sobre 0 
barqueiro Domingos Boia, que ficou muito 
maltractado n'uma perna e no peito, e foi n'es- 
te estado conduzido para a sua casa, nas Ro- 
gadas, em Villa Nova de Gaya. 
Navio novo. — Foi hontem lançada à 


agua no estaleiro do Ouro, onde foi construi-. 
| da, a barca «Santista», 


pertencente á praça de 
Santos (Brazil). 

A construcção fui dirigida pelo habil cons- 
tructor o sur. Custodio Martins da Silva 
tos. nais es 
Conselho te guerra. — Terminou 


hontem, no quartel de Santo Ovidio, o conse- 


lho de guerra, a que respondeu o capitão ad- 


cinto Cabral et 
Galafura Carvalhaes, Ji 
cellos e Castro, Jogo Amy 


Ai. , 


, t 
Qu : 
- o 
+ ie j ç O! wi 


- noel da Rocha. 


San- 


Monção—BacharelJosé Antonio Pereira de Au- |- 
tas Guerreiro, Antonio de Brito de Souza Castro Li- 
ra Prego, Rodrigo da Cunha Soto Maior, João Ma- 


Exemplo para seguir. — (Do «Se- 
culo XIX» :) — A illustrissima camara da |. 
villa de Paredes, toda desvelada pelo esplen- |. 
dor d'aquella localidade, envidou sobrehuma- 
nos esforços, e pôde leval-os a cabo, para con- 
seguir uma prisão decente, e que rivalisasse 
em aceio com as mais decentes do reino. E 
como lhe escasseassem os meios,appellou para 
a generosidade dos mais distinctos cavalheiros 
d'aquelle julgado, que liberalmente acudiram 
ao brado humanitario da sua vereação, con- 
correndo com os meios necessarios para a rea- 
lisação de tão cbristianissima ideia. D'aqui à 
pouco, pois, Paredes terá uma prisão e não 
um antro. Louvemos a todos. 
bio Gomes Leite Rebello. Uma viagança singular — Lê-se 
É de Oliveira Aralla e | n'um jornal estrangeiro de 19 de dezembro: 
ngos Manoel de Oliveira Aral-. «No sabbado ultimo passou-se um caso 
Tte Real, José Antonio Rodri- eae. | 
a | muito divertido no fauburgo de Gumpendorff, 
em Vienna. | xr 
Um joven commerciante, que fazia corte 
muito assidua a uma joven da familia de um 
tintureiro,teve a infelicidade de ser surprehen- 
dido por este. Es | 
O tintureiro chamou a sua gente, e, sem 
mais ceremonia,o janota foi mergulhado n'uma 
tina de magnifico azul, onde o pobre homem 
foi tão completamente tingido, que não ousou 
mais apparecer em publico. A O 
Os amigos da victima pediram ao homem 
da vingança azul para destingir o mancebo, |. 
porém este respondeu: Es 
- — Não é possivel, porque a tinta é fina, e 
por mais que eu quizesse, não poderia agora 
| tornal-o senão verde ou côr de violeta.» 
Carregação de sinos. —Uma carta | 
de Londres dá noticia da chegada do paquete 
«Osis», da America do Sul, pelo Haiti, com 


Moncorvo—Bacharel Thomaz Ignacio de Mei- 
rellesQuerra, bacharel Antônio Joaquim Ferreira 
Pontesibachârel Antonio Maria Esteves Freire Fal- 
Bacharel Manoel Alves Martins 
aro! Bernardo Antonio Dias Pereira 

enbiinanda Athraide Mello e Castro, 


Bacharel José Augusto de 
ão, bacharel Adelino 
Antonio da Rosa Rovis- 
de Oliveira. 
charel Antonio José 
harel José Joaquim da 
bães, Antonio Bernardo 


J.J. 


1795 
de 


bd 


rues FipnHerredo = dA 

— Penafiel—Bacharel Antonio de Araujo Pinto 
Cabral, bacharel Manoel Joaquim Rodrigues Ferrei- 
ra, bacharel Columbano Pinto Ribeiro Castro Por- 
tugal da Silveira, bacharel Manoel José da Silva 
Medon. 

“Pezo da Regoa—Bacharel Antonio Lobo Pedro 
Caldas de Barros, bacharel José Botelho Teixeira, 
bacharel Francisco Pereira Dias da Cunha, bacharel 
Antonio Pereira Canavarro. . 

Pinhel — José Augusto Mendes Pereira, João 
Antonio de Sequeira Seixas, barão do Mogadouro, 
Francisco Antonio de Campos. 

Ponte do Lima— Bacharel João Roberto de Arau- 
jo Queiroz, bacharel João de Barros Mimoso Abreu 
Lima, bacharel João Francisco de Mattos Juão Fiuza 
de Mattos. 

Porto — Bacharel Francisco José Rodrigues de 
Olivoira, bacharel Bento Severino de Avtas da Ga- 
ma, bacharel Antonio da Fonseca Sampaio, bacharel 
Henrique Maria Ferraz Vianna. 

Povoa de Lanhoso— Bacharel Luiz Ribeiro Mar- 
tins da Costa, bacharel João Autonio Ferreira de 
Sampaio, Francisco Manoel Martins de Oliveira, Ma- 


Teix 
cade 


| - Casa das sessões da: camara dos corretores da: 


marão. — O secretário, João Eduardo da Silva. 


Rendimento da alfandega do Porto 
delag8 de dezOMbrO Poe oe cvccevo 
idem no dia DO.ssacasesiscc sto 


ditos. 


Rosa da Silva 
com azeitonas. ahitalro 
PERNAMBUCO. —No brigue Esperança, A. N. 
os de vinho; M. J. de Sousa, 44 


“IDEM. —Na barca Laura, Maia é Silva, 1 cai- 
xão-com salpicões, D. Rosa e Silva 98 volumes com |. 
diversos R | 
LONDRES. —Na escuna Caspar, G. Garrard, 


PARTE CORNRERO 
” ie Ré 
Aliandega do Porto 


+ 


BospnenRos do exportação 


= 


“ Dezembro 29 o 


RIO DE JANEIRO. — Na galera Castro 2.º, 
Castro Silva &"F.º, 1602,72 litros de vinho; A. N. 
Almeida, 6 barris com presuntos o salpicões; E F. de 
Sousa, 11 barris com carne de porco; F. P. Barbosa,| 
4 caixões com sementes; Joaquim da Silva, 25 barris 
com carne de porco, À. J. P. Silva & Alves, 2 cunhe- 
tes com retroz; F. C. da Silva, 66,78 litros de vinho; 


R. de Magalhães, 10) saccos com farello. 


IDEM. —Na galera Amisade, J. V. Domingues, 
L. D.S, Araujo, 629,64 ditos 


BAHIA. — Na barca Babiana, J, L Rios & Ir- 
.Y ÂÁ 


;2 litros de vinho; 


va zos de louça. .. 


“À ae 3 
157:6214318 | 
2:4115826 


ml em — e aa 


160:0335139 


PARA —No brigue Marquez de Santa Cruz, D. | 


cira, 1068,48 litr 
iras. | 


eneros 


5342,4 litros de vinho. 
LIVERPOOL —No vapor Frankfort, Gt. Grar- 
rard, 2136,96 litros de vinho. - To 
3. JOAO DA TERRA NOVA. —Na escuna Me- 
mento, 6410,88 litros do vinho, poste 


mma rent 19 RD e mm 
Complo?iê desanrga 

vo 'DezembroQ9 vor 
LISBOA. — Vapor Luzitania, 


HARBOUR GRACE, —Patacho og. Harbour 


, 6 saccos com rolhas e 80' ancoretas | Md. 


. F 
) 


1 


Ga a” | 


ç " “ 
“(Madrid 
eae. 
a! ha 
Mssaness 
eo, Po 


Porto.. ... ,. 
ms e 


- | 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


Baro- 
“metro. 


Sia: 


cta em | mais. 
mili- = Temp. á 
metros | sombra 
edu 4a 


Maxima temperatura 10,4. 
Minima » 
Quantidade de ozono a 
Pluvimetro (alt. da “agua pluvial em mil.)-0 


Fifa 1 


8d/v.. 920 
8d/v.. 910 
par 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
—MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


+ 


hermo - 


metro 


as “3 


40º 


O director, P. A. Dias. 


* LoBSERVATORIO METEOBOLOGICO DO INFANTE 


D. LUIZ 


tr 
; | José de Miranda Lemos. pá : " 
dido ao 3.º batalhão de veteranos, Manoel Cor- tê Risendo nai lee) Jor& Manoel Teixeira Pin- | 39 Sinos. - Graco, Lisboa. 2 “| 686 
reia da Costa accusado de ter desviado da sua | to, Luiz Pinto ea Fui rent, Le a ind patio sinos faziam parte do carrilhão da |. Porto ..... | 768,0 E 
pli : | ra de Menezes, José Pinto Leite Pereira de Maga- | igre) x ida i : da... | 1690 Edi 
pal oba TRROOIOOD ndo) de Mimas, de a de Mag igreja do 5 João da cidado doSantiago, que)“ pertros decarãa ER ie | 
commandante da companhia de veteranos da : oi destruida ha tempos por um incendio, noj | pone 
Orchestra portuense. — Foi hon- | Ad gal O a SEIT GOD | Def - Dezembro 29º om Moncervo «..| 167,2 
POZ. Csessse rsss ceresen como SRa qual morreram alguhs centos de pessoas. LI = Ar pnçe 
d to dad ] hest Bida Ver Ci o TRIMB ISSA ISBOA.—Vapor Luzitania cap. Contente. Figueira ....) 767,9 3 IN 
O conselho era composto do seguinte | tºM O segundo concerio dado pela orchestra | Nestes sinos apparecem os signaes da| | ip Bt o LAS Sia 
modo : | | portuense no theatro de S, João. | intensidade das chammas, que causaram a|. cume Lisbon. ve +.» | Tamperafara milha oro g4 
pá É , . . , o 4 R . . e a » aa » À dr he RÃ 12Ados 4º 
Presidente, o snr. Luiz Maria dos Santos, | «. O prograrnis ques so compunha de oito | morte de tanta gente, Gismeros despachados pola monza da | Estado domar (pd qria 
coronel reformado. | diferentes peças de musica, não teve altera-| atos sinos, que foram fundidos em 1819, NA GU q a da hd q o | SERES CSS | Porto—agitado, 
q O. 4 ' dd, aa . . ] j A ás, ezem E - es. "Os : e. ? : 
Vogaes, os enrs. tenente coronel Torgo çã Os applausos deram-se repetidos e prolan- pesam de 4 a ó mil libras cada um. Barras de farro—891, cu As alturas barometricas são correctas e red- 
de infanteria n.º 5, tenentes coroneis refor- ã ã ç b Foram levados a Londres para serem re- Chá —4 caixas, - a á cidas ao nivel do mar. | a Up O Fou 
mados Martinho Maria Bilton, José Antonio | 82408 em todas as peças, que foram Dem €X€- | fundidos e enviados de novo paraa cidadede|  Vinho—200 litros, RS O Ruas “Observatorio meteorologico do infante D. Luis, 
Res “Pi ta q cutadas, principalmente a bellissima sympho- | Santi Republica « SO GrdTy e | Relogios —16 Made! org — O director, Fradesgo da Silveira,» «0 “cos 
Guimarães e Gabriel Pimenta da Silva, e ca-| -. , | - | | Santiago (Republica do Chile). Bic » 
itxo Andrade. de infantaria 18 “— - |nia concertante «O perdão de Ploermel, cuja |" 2 + + PII qd Queijo—25 caixas. ; , 
P Promotor Ob Joaquim Tola capi execução foi magistral. € | Boletim meteorologico 
| fed » “CET | Foram victoriados com aturados applau- PT | sub isos TA 
tão de caçadores n.º 9... | ra das: Badoki PP d CORHUNICADOS Movimento dos vinhos e aguas- TRANSMITTIDO DO OBSBRVATORIO DB PARIS EM 28 DE 
O réu foi condemnado em tres annos de E º gp Miguel alo a sao do RPE a me tita sda a rodo nado imitar 
into: | “diaff | trompa, O snr. embroa9 | 7 TES | 
ie na multa de 100 réis Srt rn piano, o nr. Stoffel, no de clarinete, o 0: sor. Festividade do Menino Deus em gp Aid Tu on RR ogia nt TATÇÃ A 
o um anno e à pagar à importancia 9 2º | Antonio Canedo, no solo de violino. E foram S. Bento da Victoria | DUAPACHADO PARA DRPOSIZO ( | latorra,emo golpho do Gascunha: A borrasca d 
cance. b E. “ : ] O S ff : a Aguardente. , Ca 00 0h dio é asoovendo w 559 24 8 Eos xiges, Bo p x aa + EAR Ea 
ane o em merecidos os applausos. Os snrs. Stoffell : . PR, 4 | Mediterraneo affasta-se para E... | 
O conselho de guerra tinha principiado na e Badoni, que pela primeira vez se fizeram Ea aposiqaa ama semuniaão de devotos promo- Vinho. ...ceccerereranercreso 14298,64 “TEMPO PROVAVEL:BM LISBOA NO DIA 29 DA DEZEMBRO 
-fei j 2ahia de Ermo R veu a festividade do Menino Deus na magestosa igre- -  DEBPAGHADO PARA CONGDMO | - HM 1 mod ER rue 
res Rs E prt? pisca Ed + lim ouvir a solo, são artistas de merecimento na | ja de S. Bento da Victoria. Ê pf Aguardente, ciscseesesetesios 139,92 | vire gn per O snavoi EM » 
ndhgrh cre qe rd Ea is á sua especialidade. » oo ão MDA io! 46 IA O coração dos portuenses, verdadeiramente re- Vinho randuro.,.crecsocereoee 14807,20 | q 
4 obs rep gi EE pos ACan a fa aa o fim do concerto, que terminou pela sim» I ligioso ; RE a fue desabafo de devoção , Dito verde. veneno enunaas 8600,68 é P Si Fe aii EA E pm 
artista 0 sr. Josê Arnaldo Nogutira Molui | on guerreira do Beiboveno aplausos fo. | Juli roi pla sato ubordeds el o o ANTA ooggo | PARTE MARETIRA 
de do Palacio de Crystal de abrir os cunhos ram prolongados e repetidos. L cbristã. Se é vedado á hora da meia noute ouvir as DESPACHADO PARA NXPORTAÇÃO R T's ? 
para as medalhas err internacional “A concorrencia é que não correspondeu ao q grp Ea Y+ Reno ge Ena prosa Vinhos emas a + de vvic ol « bi és 19604,00 E detto evo Bi Tonres POGIHO pa 
| JUS dela do concartr se arrefece a devoção. À missa do romper de alva, e ' À . ) — em IV, 
q está, segundo nos consta, trabalhando já no valor do EoA CEE = . precedida da respectiva novena, cnbeítita hoje no | Pernambuco,o brigue Constante2.º À 
desenho. q pheatro de S. João, — Na proxima | Porto aquella-antiga festa da igreja catholica, e 6 | 1 | 
Como a medalha deve ter em uma das fa- feira, à do corrente, temos no theatro de em S. Bento da Victoria que essa solemnidade se tem Praça de Lisboa 28 de dezembro E ROC ted 
Mia dna Eis É Mola- | João uma representação dramatica,que pro- | feito com verdadeira grandeza, e se tem manifesta- ras mai ie A É Porto 39.de dezembro 
ne gie do Senhor E E p O Sn. Ie pe, muito, porque vem-expressamente tomar do em tada a ma amplidão o caracter religioso dos Randimnia da alfandega grande de | | Er 
rinho, para que a semelhança seja perfeita E Di 1d a ARES nro abitantes d'esta cidade. | ga isboa da 1-2 27. de dezembro. . é. Pim 
| dou vir de Lisboa um dos olhócos rotra- parte m'ella o festejado Ator L aborda. te A festividade do Menino Deus em S. Bento da | Idem no dia 28. desets dias “* Re IaOBBIo SETUBAL 30 dias--Hiato Novo Primavera 
tos photographicos de S. M - Este actor chega no dia 2, representa no | Victoria é, sobretudo este anno, rigorosa prova do e | dd DDD | mestre Soutinho, arroz a Daniel &Irmão. Í 
“ E ap das qe ouê Ses a ricolas de dia o e parte ia 4! o) que deixamos pe Nog Sa rio antecederam : 171:70349492 a 8 MIGUEL 50 dias—Hiate bo) João Baptista, 
Ear 5º Parece assim que vem como a farto colher | Sst& solemnidade o snr. padre dr. Carlos Rademaker Cotações cfiiciaes “» | mestre Vieira, milho a G. Lima & C. | 
Braga e Lisboa, que tão justos elogios vale- . | fez nove práticas, que, podemos asseveral-.o, foram . SETUBAL 29 dias— Hiate Lek Olivei 
nr. M la inho, aff d applauaos ao Porto para fugir logo com elles ! | ag mais christãs ue go teem ouvido no Porto. Pa- : = Bs: uia É 1 é) dias—Hiate Leão, mestre Úlivei- 
ram ao sor. 0) arim 0, a ançam q antemão + rã , h : E y - : . Inscripções d'assentamento, juro cota dE ra, gal, arroz e azeite ao dito. : 
imento artistico d'aquella que vai f Theatro. — A manhã devo ger repre- | recia que nas abobadas d'aquello magestoso templo | na» 24% 20 do junho do 1864 . 48 1), n.48. PORTIMÃO 28 dias— Hiate Franco & O »,figos 
O MICRABIMENTOAEMENCO 4 AGUA QUE VA ALOr “pela companhia nacional do theatro | soava a voz deum S. Paulo, explicando ás turbas a |pt, Atire Rar dez RE o! qi. 48 3h | R be E A 
tado pela c o) 
| ão int | tif aqniado Pp P a date a CIR Ê . eupong idem... .ccceccorcoo - 481 T VIANNA 2 dias—Hiate Cruz 3.º, mestre Ama - 
col hard perommatta direcçã Eae aaa Baquot 0 drama do sar. Camillo. Caste dadeira doutrina,e filiando-a no mysterio de Deus | remos do gorãos dobanco do MP Bata ara | 
escolh: enemerita direcção da Sociedade |» inheiro?» & du DD cd O 1 CN prt fe ce NS) Hiate Novo Feliz, mestr 
; ranco «Poesia ou dinheirç ?» & duas come- o ) Portugal A F9pá a o Novo Feliz, mestre 
Fra Bl Falleceu em Lisboa o | ias enrisohs:swt aeteé Sa, ae pelo seu es- | cifgestieaciao erra feito rico. é Banco Corumersiol do, Porto... ro ea BOX A Amaro. ,. penis Snes 
2.0. snr. Pedro Alexan= tado desande e de desvalimento, tem jus a ser za ea sublimidade: e muito especialmen- ã liar DEPOIMENTO QE E Tá a 13 a Reis RzeniivaJ:B/d5 Castro ECA - ada ki 
CA ma ficiado AR ella-mor, que surpreenda pelo aceio, illumi- | ca To Ea à SR et IDEM 17tdianHiato Eugenio, mestre Leal 
) Commandou, co- “8 TO: - 4 Imação, e ragnificedgia do presepe. s e ÃO BESTA EV e dad comme tas go dito. Jesse bo E 
einfanteria no 6 Desgraça. — O «Seculo XIX »,perio- | O sor. padre dr Carlos Radêmaker redobrou EEENa mbrecadri id e: | SETUBAL 44 dias--Hiato Apuia mestre Mas 
todos Os ff | dico de Pex ghiel, dá moticia de uma-desgraça ainda a grandeza deste aceio na eloquente e aposto- piso) dada Uuhiios “asich? a .! ehado PBalao dito. “7 5 cb úlzos» oharsin 
| y 0 acontecida na dreguez n de L ! arães, | 'quelle, lica ração, qua Dose PP Titulos de divide à bi dê (das a a & : QUEBEC 98 disa= Patacho Argo, E André, 
q praça no exercito desde 18 de fe-| & ncelho Er: | costheologos haverá capazes de fallar tão bom. y Atol rs e smpe ssa sa a 8 a “SEIA DRT 6 nimarãoa se Souza & Ca cap. 
vereiro de 1813, contando por isso quasi 48] 1 ata bp ip renadt o potoaafiia ir a e uiso(d: dé ASMA C55 |Mario,milhoaM. V.A Lima A 
. se 0:20 . umer O= » . 4 Ds 4 R o cê. : , 
anos de serviço mmilit o distincto, po ro om ' lemnidade, revelando religiosa devoção na attenção Cambios pre Feat Adendo pola a dei vs im 
commendador de Aviz,official da Torre e Es Ra tabos "e respeito com que assistiu ao auguato sacrificio e há VILLA GARCIA 9 dias — Lancha hes “Sam. 
pada e condecorado com a cruz n.º 2 das cam-| “A raparig a faso pe «Ati anto nos presentes que offertou para o culto do Deus Me- Esod e dy - - ba 3h | Buena Ventura, mastro Tironaco dito ao dita. 
insular e medal SIR 2 BO) ds | nino. . pra ndres..... US E | asa To a hol. Mari 
pt dieppemo ermsdalia Nasa ao poço, eo homem, querendo, provavel , O Porto gabe dar ao mundo titulos assim da sua 30 d/d.. — biortreido cdi as per alo a é “Hebe pa = 8:59 
Pp : ' € segural-a. cabia tambem, religiosidade e da sua civilisação. Paris. ....«o 100 d/d.. 636 “RIGA 98 dias — E 
Tambem fall Lisb ac snra A, aa | scuna oldemb. Clara, cap, 
so + Ambom faliecou YU 118008, COMO DOM Gs o hHometh'cônseçuiusalvar-se, mas es- Honra seja á commissão promotora de tão gran- | Hamburgo... 8m/d.. 473) Santt, aduella e linho a J. H. Andresen. 
cia o nosso correspondente d'aquella cidade |, * » ç 5 as diosa ideia, a Amsterdam . ôm/d.. 42 1/, “| | NEW-CASTLE 20 dias— Galecota han, Angela, 
na sua carta que hontem publicamos, o cor- PRAVS gr Ryemanto SD E a á Cocada os ... Genova..... am/d.. 680 - |cap. Sohiéders, carvão a G. A. Moller. 
reio da secretaria das obras publicas, Vizeu, ã RE repari£a SA cad eram, Segun-; (466) Napoles..... Bm/d.. 680  LIVERPÓOL 4 ejmeio dias— Vapor ing. Fran. 
. . ça. odizo cia o perio ICO, | ') . , . é O::1 | a enla esq p ; 
que foi por muito tempo correio do governo) TO Cds =: 
civil do Porto. | - Serviço postal. — Diza «Aurora do | E. | | ma q 
— Concurso. — Devo verificar-se âma- | Lima» que desde o 1.º de janeiro proximo co- que Bos Camara dos Corretores da praça de Lisboa j 
nhã, no Tribunal da Relação, o concurso para | Me ará a fazor-se o'serviço do correio directa- Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
o officio de escrivão e tabellião do juizo de di- | mente entre a cidade de Vianna e as villas de PosMUagRico UBGA O DOLLS AGE HI GATO “dos câmbios na semana finda em 14 de dezembro de 1864 As 
reito da comarca de Mirandela, vago pela | P onte do Lima, Ponte da Barca e Arcos de mn e 
transferencia do sor. João Augusto Novaes Valde Vez, partindo as malas do Vianna á | - Seara possa eae: O P: 
so tddi | " [meia noutee recebendo-se em Vianna as d'a-| DE ruiad CO A ani cao a ari 3 E 
é eliando Pa SER E nd os ero das |Valornominall Quantas at SR 
São 9 os concorrentes. quellas villas ás 6 horas da tarde do dia seguin- | Em II Eno | | ne e, 7 
Naufragios.—Pela direcção geral das | to. Por es o modo fica substituido entre aquel- | DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES | A baligado? ao el é gosanestãs Desembolço “Preços cotados Último diyidendo pago 
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praça commorcial de Lisboa em 24 de dezembro de 1864 — O syndico, 4, GQ. Ed 
AR co rioor (Diario de Lisboa n.º 294 de 28 de dezembro, de 1864,) 


Disse ha dias que a meza da assemblea 
| geral do Banco Luzitano tinha replicado ao 
despacho dado pelo snr. ministro das obras 
publicas na parte em que annullava a eleição 
de dous directores, e que a essa replica se 
tinham juntado documentos com que se pre- 
tendia provar que aquelles directores eram 
subscriptores primitivos e que so 08 seus no- 
mes não tinham figurado na lista que tinha 
sido remettida para o ministerio das obras 


kfort, cap. Thires,fazendas a F. Chamiço Filho & , 


Silva. 
— “TERRA NOVA (por Vigo) 35 dias—Barca ing. 
Angea, cap. Gruchy, bacalhau a Noble & Murat. 

GASPE 29 dias — Patacho ing. Reaper, cap. 
George, dito a H. R. Teage & C. é 

LONDRES 12 dias— Escuna ing. Eaglet, cap. 
Mauley, fazendas a C. Coverley. 

NANTES 86 dias—Escuna fr. Jeune Celesti- 
ne, cap. Pillard, ferro ao director das obras da nova 
alfandega. . Pias dl | 

CETTE 30 dias—Cahique fr. La Cherese, mes- 
tre Manya, varios generos a É. F. Martins. 

* CADIX (por Lisbon) 6 dias — Escuna ing. 
Alarme, cap. Blake, lastro a A, Miller & Ca . 


SAUIDAS 
PERNAMBUCO —Barca Laura, cap. Dias, va- 
rios gencros. na : 
RIODE JANEIRO — Galera Joaquina, cap. San- 
tos, ditos. 


ou equivoco do secretario. 

Hontem foi assignado o despacho a esta 
replica ou novo requerimento, e hoje appa- 
receu no livro da porta da repartição do com- 
mercio e é concebido nos seguintes termos : 

A lista original dos accionistas primitivos do 
Banco Lusitano apresentada no ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, em 31 do maio, não 
contém os nomes de Feleciano Augusto do Abreu e 
Augusto Schenewald. 

Depois de fechada a subscrição primitiva até a 


Idem 30 


ks 7 EMXIA HORAS DA MANHÃ 
A. f 

Fica fóra da barra: 
Barca din: Thetias 
Briguo ing. Breeze, 
Escuna rus. Bertha, 
Um hiate. | 
Vento S. O. (fresco) e o mar um tanto agitado. 


reitos de subscriptores primitivos só podiam si- 
gnificar uma promessa de transferencia de acções 
para ser realisada pelos meios regularce, e portanto 
Feliciano Augusto de Abreu e Augusto Schenerwald 
devem ser considerados accionistas desde o momento 
em que se tiver podido cumprir o disposto nos arti- 
gos 9 e 16 dos'estatutos em conformidade com o dis- 
posto no artigo 545 do codigo commercial. 

- Mantenho o meu despacho de 24 de novembro 
passado. Paço em 28 do dezembro de 1864. — João 
Chrisostomo de Abreu e Souza. | 

Por este despacho se vê quo foi indefferida 
a pretenção dos membros da mesa da Assem- 
bleia geral, e que estão nullas as eloições dos 
dois directores. re 

Tem sido grande o movimento na alfande- 
ga de Lisboa na verificação e peso dos tabaços 
manufacturados. Tem sido pezados talvez 8a 
10:000 caixas de charutos, cigarrilhas e cigar- 
| ros e maior numero teria sido, se o processo da 


com + cem e a TETAS TE 


Movimento maoritizao de diversos 
poríos do reimo 


Aveiro 25 de dezembro 
ENTRADAS 
PORTO —Hiate Engano, mestre Simões, lastro. 
Não sabiu embarcação alguma. - 
Idem 26 
á ENTRADAS erraeda 
PORTO —Hiate Bom Jesus dos Navegantes, 
mestre Moraes, lastro. E má 
“ IDEM-—Hiate Joven Laura, mestre Nunes,dito. 


4 


“Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 27 
Não entrou nem sahiu erabarcação alguma. 


Me 


tanto tempo. Hontem e hoje ostabacos veri- 
| ficados pesaram 1.785 kilogrammas, que de- 
vem pagar 3:5705000 reis de direitos. 
Tinha eu dito que o snr. ministro da fazen- 

da tratava de fazer correcções no regulamen- 
to do tabaco que appareceu ha dias publicado 


movimento maritizao estrangeiro 
“om relação a portosde Portugal 
res q AS CSANTRADAS | E 

921 de dezembro Em o Havre,o vapor Ville, do Ha- 
cr ventos » pre, de Lisboa. * Fá 
18 Em Helvoet, o Annechiens, de Lig- 
vo boa. es 19 TOA sr 

SAHIDAS 
19 de dezembro De Cardiff, o 


foram feitas, como se vê no regulamento que a 
folha official hoje publica sob o pretexto de to- 
rem sabido algumas inexactidões no regula- 
| mento publicado. 

Não tive tempo de fazer a confrontação 
dos dois regulamentos e porisso não sei quaes 
os artigos alterados. Sei comtudo, que se fize- 
ram alterações, algumas de muita importan- 
cia e que amanhã ha de apparecor uma errata 


Express, para Lisbos, 


Telegraphia clecírica 


(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 27 de dezembro 


ENTRADAS ais! 
CARDIFF 28 dias—Brigue ing. Equer. 


. 
O q * 


BLYTH 23 dias—Briguo ing. Energy. 


SUNDERLAND 27 dias—Brigne ing. 
on. eres E Tua 
“CARDIFF 6 dias—Barca ing. Espress. . 

TRIEST94 dias—Brigue prus. Herman. 
S. HIDS 25 dias—Brigue ing. Azenoria, 
AMBLE 21 dias—Brigue ing. Serepta. 
NEW-CASTTE 40 dias—Brigue ing. Odessa 


acke t. na 
CARDIFF 5 dias—Escuna ing. Queenifthe. 
NEW-CASTLE 52 dias — Brigue ing. Mary 
Gillespie. , 
GLASGOW 34 dias—Brigue ing. Oporto, 
LONDRES 32 dias—Barca ing. Devonshin. 
ANTUERPIA 26 dias—Lugre fr. Girandin. 
——Brigue fr. Prince Carl, 
.  SAHIDAS 
LIVERPOOL — Vapor ing. Jonia. 
PARA'—Barca Linda. 
— Vapor de guerra austr. Wall. 
PORTO —Vapor Lusitania, 
Idem 28 
ENTRADAS 


Resolu- | OM | RC ae PM 

| uma inexactidão, que tinha sido corrigida e 

que apparece outra vez reproduzida no «Dia- 

rio» d'hoje. 015% E, oa vb sa 

Esta inoxactidão encontra-se no artigo 43, 
que começa asgim ; 

«O tabaco manipulado não póde transitar 
em territorio portuguez em quantidade supe- 
rior a 40 grammas, etc.» 

O engano estava nas palavras 40 gram- 
mas. Foi emendado para 400 grammas, mas 
na revisão houve talvez pouco reparo, e appa- 
receu hoje novamente 40 grammas, o que tem 
dado lugar a continuarem as queixas contra 0 
| regulamento. | — 

Uma alteração importante que se fez foi no 
lartigo 64, que dizia, se me não engano, que 
para a venda a retalho só so podia abrir um 
volume de cada uma das diffcrentes qualidades 
o preços de tabaco. 

» Ego artigo foi corrigido do seguinte mo- 


ti 


gina. | 
ILHA DO FAYAL (a escallas) 11 


or Maria Pia. e re ow. a] » aq 
DA MSTERDAM 15 dias—GAo Wilos a CS. | 
“ a «Só podem abrir-se para a venda a retalho 


E RT DR dé ogro 
| CARDIFF 34 dias—Briguddo. | ap! aa 
BORDEAUX 8 dias— Vapor fr. até 10 volumes de tabaco 


cada uma das dif- 
ferentes qualidades e pi e á 


SAHIDAS - A x À | em NEY ; 
LONDRES —Brigue ing. Everguen. PR O quo eu esperava que fosse =ubstituido 
, GIBRALTAR— Vapor pag. ing. Genova: gra oartigo 90 que diz: 


«Deverá ser vigiado de perto o fabricante 
que vender o tabaco mis sarato !» 


STA CHORA AULAS OD Epa o gi SE! " Poisnão foi! No «Diario» de hoje lá up- 


parete esta monstruosidade, quo causa horror 
Lisboa ?9 de dezembro . 


emo sd om mia o Ja 


a todo o Lomem de bom senso e quo nenhum 
homem liberal póde admittir ! 

De maneira que extinguio-se um mo- 
nopolio para se crear outro mais absurdo, 
mais tyrannico, mais intoleravel ! 

Não se póde vender barato ! Aro 

Qual a leique o prohibe? Onde está a li- 
berdado politica e a liberdade do commoercio? 
E o publico, o consumidor, em que considera- 
ção é tido? E as vantagens da concorrencia 
para o publico? E o aperfeiçoamento das in- 
dustrias, que é produzir barato? O que é feito 
de tudo isto? O que valem 20 que são? O 
que-significam ? A ) 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
manhã o paquete dos portos 
Í agi ros ' 


- Depois da sabida do ultimo paque 
nha havido acontecimento notavel. * | 
“O estado da praça era muito melhor e as 
transacções fazinm-se quasi como em epocha 
anterior à ultima crise bancaria. UR 
Ao favor de dous amigos posso aqui dar 
“cópia dos periodos mais importantes de cartas 


Chegou esta 


do Brazil. a 
ote não ti: 


vao" As 


ara 
-— 


“de pessoas respeitaveis do Rio de Janeiro. “Cousa nenhuma ! mas isso é impossivel, 
Em uma das cartas 1820 | porqueé absurdo, é intoleravol porque é anti- 
«A nossa praça depois do grando abalo | liberal, anti-civilisador, anti-economico. | 


Vejam como nós estamos adiantados !... 

Lá fóra dão-se premios e medalhas aos in- 
dustrives que produzem melhor e mais barato, 
aqui manda-se vigiar os industriaes que esti- 
verem n'esto caso, como miseraveis faccinoras 
ou desaforados contrabandistas! 

Como homem liberal, protesto contra es 
invagião declarada às garantias dos cidadãos, 
consignadasno codigo fundamental. j 

Os corpos do caçadores estão assim dividi- 
dos : | 

N.º 1, commandado pelo tenente coronel 
Antonio Xavier Pinto da Silva, em Setubal; 
n.º 2, commandado pelo coronel Joaquim José 
do Macedo e Couto, em Lisboa; n:º 3, com- 
mandado pelo coronel José Alves Pinto de Aze- 
vedo, em Bragança; n.º 4, commandado pelo 
coronel Luiz Antonio Osorio, em Tavira; n.º 
5, commandado pelo coronel Francisco de 
Mello Breyner, em Lisboa; n.º 6, commanda- 
do pelo coronel Gustavo de Almeida Souza e 
Sá, em Leiria; n.º 7, commandado pelo tenen- 
te coronel João Leandro Valladas, em Valen- 


que soffreu com as tristes occorrencias havi- 
das no mez de setembro, tem-se reanimado 
alguma cousa e é de esperar que brevemente 
se restabeleça a confiança geral e que as tran- 
sacções sejam efectuadas com toda 2: egu- 
rança e boa fé para o que tambem contribue à 
"* colheita do café n'este anno, que foi muito re- 
gular, e a vindoura espera-se que não soja 
inferior; o n'este genero tem-se foito algumas 
vendas importantes a pregos regulares,» 
A outra carta diz: de 
«Felizmente a crise da nossa praça tem 
diminuido consideravelmente, o tudo induz a 
crer que dentro em pouco tempo tudo entrará 
nos seus verdadeiros eixos, visto que já mes- 
mo agora se fazem quasi todas as transacções 
e negocios facil e desafirontadamento. » | 
São, pois, boas as noticias que nos trou- 
xe o paquete, à julgarmos pelo que fica es- 
cripto: | od sol 
O Brazil é paiz de muitos recursos, está 
ubuito novo e é riquissimo. Com bons gover- 
nos, oimperio americano seria já hoje uma 
“nação respeitavel. Infelizmente, o que ha bom 
no Brazil, quasi que se deve, por asa dizer, 
ás influencias das ideias e ao impulso irresisti- 
vel da civilisação, que tudo invade, felizmen- 
te, mau grado os desacertos ou má vontade de 
alguns homens. | psd 
Sei que as acções do Banco do Brazil esta- 
van 4 sahida do paquete com 258000. réis 
de premio, quo as do Banco Rural e Hypo- 
thecario estavam ao par. e que o cambio so- 
bre Lundres tinha doscido a 25 e tres quartos 
em consvquencia de recambios da Europa. 
— N possivel que eu saiba mais alguma cou- 
sa denois da sahida do correio e se for cousa 
de maio * interesso communicaroi por via do 
telegrapho: E a 
Houve Hejo assignatura rógia. 
Affirmava-te qe O sur. ministro da fa- 
“zenda levára à El-Rei parte do quadro dos 
empregados das: alfandegas e n'essa parto 08 


“nomes dos indiv iduos nomeados para os pri- 
meiros lugares. 


ria de Magalhães, em Elvas; n.º.9, comman-. 
dado pelo tenente coronel João Pedro Schwal- 
bach, no Porto; n.º 10, commandado pelo to- 
nente coronel Julio Maria Silvano, em Angra 


te coronel José Antonio de Souza Chagas, em 


nento coronel Jacintho Augusto Camacho, no 
Funchal. | | 

Cantou-se hontem o «Othello»-em S. Car- 
los. Mongini desagradou a um espectador, 
que o pateou injustamente. O tenor desafinou 
e o espectador deixou immediatamente cahir 


tantas occasiõss para com justiça se patoar 
estrondosamente o snr. Mougini, aproveitar- 
se de uma insignificancia, que em parte ne- 
nhuma se patea, é mostrar que pouco se tem 
frequentado o theatro lyrico. 

Borghi andou magnificamente ! A oração 
no 3:º acto, que foi cantada de um modo ad- 

O snr. minis tro das obras publicas tam- | miravel, não tevo uma só palma ! No fim dos 
bem levou para O paço as reformas do seu | actos houve as chamadas do programma. - 
ministerio e das r epartições dependentes; mas Segundo noticias trasidas pelo «Maria 


publicas com os nomes dos gubscriptores pri- | 
mitivos, tinha sido isso devido a esquecimento |. 


constituição do Banco todas as tranferencias de di- |. 


verificação fosse mais simples e não levasse |. 


aperfeiçoamento nos relogios de algibeira com appa- 
relho- de dar corda 


no «Diario». Efectivamente essas correcções |. 


ou novamente o publicado regulamento sem | 


«n.º 8, comandado pelo coronel Luiz Ma- | 


do Heroismo; n.º 11, commandado pelo tenen- | 


Ponta Delgada; n.º 12, commandado pelo te- |: 


com força o pé sobre o sobrado. Quando ha | 


tidoa laranja. Até 16 do corrente exporta- 
ram-se 64:528 caixas grandes em 87 navios, 
- sendo 25400 o preço de cada caixa. Em Lon- 
dres tem-se vendido de 21 a 30 schellings a, 
caixa. | Ei annotado e acommodado aommossd a ciimas 
— O trigoemS. Miguel estava à sahida do | E a fa da Gong 
«Maria Pia» de 800 a 820 reis o alqueire e o dade de Crisalrd ; 


"POR LOMBARD 


nor J. 
Bl for- 


milho de 380 a 400 reis, dido de 
M. |ressanf 
saga a JM. laasils 


PABEE ONRICEAL 


iymopso da parte oficial do BrARXG 
om LXanoa n.º 294 de 28 de dezembro 
“MINISTERIO DO REINO É pe 
Programma para regular o ceremonial da sessão | 1 
real da abertura das cortes, e decreto que o approva. Sex ou 
MINISTERIO DA JUSTIÇA | S JOÃO. 
Errata de alguns nomes na lista dos substitu- | se. —Q drama em Sae 
tos dos juizes de direito publicada no n.º 298. da—OS MYSTERIOSSOOT, 
um acto—POR CAUSA IX 


MINISTERIO DA FAZENDA e 
Sabbado 31 de dezem bre 


Despachos por decretos de novembro. 
—Relação de foreiros que pediram remir foros. E 20 adia 
T. BAQUET.—Companhia nacional'— Em be- 
neficio.— O drama em 2 actos — POEZIA OU DI- 


“Relação dos titulos de liquidação da divida 
passiva do Estado que deram entrada nas caixas 
centraes d'este ministerio em 24 do corrente, NHEIRO ? — À comedia em um acto — UM PAR 

“— Annuncio do apparecimento do casco de uma | DE MORTES. — A comedia em um acto — UM 
embarcação na Praia. Formosa. | NAMORADO EXEMPLAR. 
> Anmuncio do apparecimento em Peniche do Os bilhetes passados com data de 29 do corren- 
cinço marinheiros da tripulação da bateira «Mala | te, teem entrada n'esta nouto. 

| Domingo 1.º de janeiro 
8. JOAO. — Companhia dramatica conimbricen- 


Posta». 
se, — O drama em 4uctos — À MÃE DOS ESCRA- 
ih comedia em um acto — O TIO TORQUA- 


MINISTERIO DA GUERRA É 
- Decreto mandando abrir no ministerio da fazen- 
da um credito supplementar para reparar prejuizos 
causados pelo temporal do dia 13 no hospital mili- 
tar permanente de Lisboa eem alguns quarteis. 
MINISTERIO DOS, ESTRANGEIROS E 

Annuncio do fallecimento de Jos6 Correia de' 
Mello em 8. José dos Indios, termo da cidade do Ma-- 
ranhão, ER. 

— Aúnuncio do fallecimento de Antonio Manoel 
Pereira, na cidade de Alcantara, no Maranhão, e das 
suas disposições testamentarias cm favor de parentes 
que tinha em S, Marinha de Penascaes, arcebispa- 
do de Braga. RAS A 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS - 

Decreto concedendo patente de inv. nção a dous 
gubditos inglezes como inventores de machinas para 
a fabricação de-vasilhame ; e à Carlos Eugenio Lae- 
derich, residente em Lisboa, como inventor de um 


Segunda-feira 2 de janeiro 
S. JOÃO. — Concerto de Arthur Napoleão, no 
qual tambem tomam parte os enrs. Nicolau Ribas, 
Augusto Marques e Annibal Napoleão. 


Alfandega do Porto 


O Pagamento dos juros das inscripções de 
assentamento comprehenda desde o dia 
97 do corrente os relações até 0.º 1:600. 


na argola sem necessidade de 
e | 


chave. * | 7 6 

- —Boletim dos preços correntes de fandos publi- 
cos em 24 de dezembro. . e 
—Boletim dos premios de seguros maritimos na 
semana finda em 24 de dezembro. 


JR ALLECEU hontem pelas 9 horas 
| te o sor. Francisco Gonçalves da Silva 
Velludo. Os officios de sepultura devem ter 
lugar hoje ás Ave-Marias naigreja de Santo 
Ildefonso. Antonio Gonçalves da Silva, An- 
tonio Gonçalves da Siva Junior e Manoel 
de Souza Machado, pai, irmão e cunhado do 
fallecido, pedem aos seus amigos e tambem 


e 


aos do fallecido o obsequio do assistirem 


Ta 


E SE Ú 
Idem do Diario de Lisboa n.º 295 de 
am, 29 de dezembro 
MINISTERIO DO REINO 
- Annuncio de abertura de concurso para a ca- 
deira de grammatica portugueza, latina e latinida- 
de de Penamacor, districto de Castello Branco. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA | 
Licenças a funccionarios judiciaçs, 
' MINISTERIO PA FAZENDA ER: a e a 
“ Anmuncio de  naufragio da barca prussiana | áquello religioso acto, pelo que se confessam 
ipa Enter rg Caparica. . | eternamente agradecidos. 1 
4 — Reprodueção do reguiamento, para a execu- 7 y DrLr À 
ção da lei de 13 de maio de 1864 ob abolição do | Podermidesculpááio o aa 580) 
monopolio do tabaco, por sahir com inexactidão na] | o = 


primeira publicação. Po Pe Ag EO ve STS NGLaEaaS 
- “ ! k 2 radios 7! os ERES 7R 

q OE OÃO Antonio Mechado, Adelaide Sophia 

des Ap | Escilda Machado, Joaquim Antonio Ma- 
E chado, José Allen Machado, José Antonio 

Machado e Antonio de Souza Machado agra- 

decem a todas as pessoas quo assistiram no 

dia 20 do corrente, na parochial igreja de 

Santo Ildefonso, ao responso da sepultura 

de sua presada esposa e mãi, a snr* D. 

| Eufrazia da Concei ão testemunhando a to- 


4 E 


-. n 4 ara or sa - pe” 
SE SE Ao Ro RE êno id cê ri SR CUTE ACASO 


=—— —a + 


Não recebemos hoje folhas estrangeiras. 


“— Notictas do Erazil 


Recebeu-se hoje n'esta cidade a mala do 


B zil 1 el o á - a o “ DE . 
a E DRE paquetaacaatanãos que gm [dos por este mtio, O mais viyo reconheci- 
o “3 “. a e bes “A " | ' ; VÊ 

Às noticias são mais tranquillisadoras. . a po A 1 crois) 


Da carta do nosso correspondente do Rio 
de Janeiro extractamos para aqui O seguinte : 


| e 
«Às acções do banco do Brazil cotam-so a + Graxa IDO leza 
206000 réis de préjoio; Ses do banco Iural e | MUITO SUPERIOR 


ynatiRaario 20<08E= | cê 
Hypothecario 80 Plim. - O fabricanto DAYAND MARTIN. Vende-se 


: . pa ay SE <a ll 
Sobre: Lonaré (dna ruadas Flores n.º 29. (5575) 


12 até 261 - | 
As commissões liquidatarias das casas 
carias de Gomes & Filhos,e Montenegro 
ma estão pagando os primeiros dividendos, a | o lavar 
primeira de 30 p.c.,ea segunda de 20 p.c. | 4º Av 

Corre, como boato, que a casa Gomes pa- gb 
gará entre 70 e 80 p. c., com pouca demora; 

a de Montenegro ontre 40 e 50 p. c., com al- 
gum |praso. ad 

A do Souto terá muito morosa liqui 
em consequencia da avultada somma 
sentada por bens de raiz, e diz alguem ques 
dentro de 4 annos poderá completar um ra- 
toioinferior a 40 p. c. 

Isto, porém, são boatos ; positivamente na- 
da se sabe ainda, nem é tempo de saber-se, 
visto a grande massa de dividas activas que 
pendem de liquidação, . * 

A praça vai reassumindo a sua antiga po- 
sição, e a confiança principia a apparecer, so 
bem que muito mais cautelosa e assisada. | 


dá KG et 
Er ERES OA DESTA OS DD ND ESET ADE TO PED 
TELEGRAPRHIA 
o u Bras Ea o , 
4 . ( ; ” 


É B>i 7 : 4 
Ao Commercio do Porto 


Ge. + 


ro, à fim de qu não sofram prejuizo al- 
gum. ' "4 -2 EA 
Segundo o accordo- da maior parto dos 


socios, junta interventora, cond ho de vi- 

ilancia e approvação do governo, esta com- 
anbibaloiabra Eltavalndodtd OS seus «es- 
tatutos», resultando d'aqui um grande bene- 
ficio em favor dos socios, dando a estes O 
meio de se lbes proporcionar dinheiro a um 
juro modico, de modo que a apolice, som 
perda de capital, será sempre um papel moa- 
da em todo o tempo. Tambem estaboleceu 
uma combinação muito vantajosa para todos 
|osque quizerado pm regar os sous fandos 
| sem que em tempo algum percam os seus 
| i m mesmo os juros, sem os ligar 


o . o 


E 14 1+4 


—— 


mu (Dos seus correspondentes) 
LISBOA 29 DE DEZEMBRO ÁS 
| E 34M.DA TARDE 
Chegou o paquete do Brazil. As cousas no 

Rio de Janeiro estão melhores; a praça co- 
meçaarebabilitar-se. , 
O cambio desceu a 25 314 em coúsequen- 

cia de recambios de Londres. 4 


copitaes, ne 
no risco de morte (havendo em Madrid in- 
finitas entradas para este fim de sessenta, 
cincoonta e quarenta contos), de modo que 
qualquer pessoa quo quizer interessar-se na 
construcção ou venda de casas, por exem- 
plo, poderá fazer uma imposição annual ou 
por uma só vez, por somma grando ou pe- 


2 H, 


o 4 
. 


P produzir sem perter cousa alguma, alcan- 
cando assim uma renda annual como pro- 
prietario, pois realmente O será dos pro- 
pios que a socicdado está construindo e 
construir em Hespanha e Porstagal. Para as 
casas que está construindo em Madrid já 
ha propostas vantajosas para à SOMAM 
Esta epocha é a mais conveniento para 
se fazerem subscripções, e por isso peço ás 
pessoas que desejem subscrever não aguar- 
dem o fim-do anno, para que a escripturação 
vá regular; pois, como geralmento aguar- 
dam a ultima hora, sompro pódo haver al- 
guma irregularidade, que eu sempre venci 
am favor do socio, Os que subscreverem 
antes do fim do anno começarão a ganhar 


“ 


LISBOA 204'S 11H. E35M. DA TARDE 
“NEW-YORK 17 — O general Thomas par- 
ticipa que atacou Hood na segunda feira, e O 
levou em retirada até Franklin: depois ata- 
cou outra vez Hood expulsando-o de todas as 
posições fortificadas, e perdendo 5,000 .ho- 
mens que ficaram prisioneiros. | 
— Gorre o boato que Sherman tomou Savan- 
nah. ; | 


scenes 


LETTERÁRIAS. 


meio um' anno.. 
- Nomeu escriptorio, narua de Sax 
tharina n.º 25, darei todos qs as clar 
tos que se desejarem e prospelk 

? E ASR 


Joaquim Henriques Fradesso da Silveira 
OL. 1.º — Indagações relativas aos tecidos de 
W jã, resultados da inquirição feita por orders do 
conselho geral das alfandegas. Preço 13000 réis. 
a Vende-se na livraria de Jacintho A. P, da Silva, | 
134, rus do Almada, - (65483) 


Lei do tabaco... 
BOMJARDIM, 69, 
Preço. ccoseoscumo sino cucoos 120 réis 
O regulamento d'esta lei está-se imprimindo para 


Manual do proprietario das abelhas 


Conservador das abelhas, traduzido do francezy | governador civil do districto administra- 


prehendido entre a rua Nova e a Magdalena 


quena, e obter todos os beneficios quo ella 


logo no 1.º do janoiro, adiantando por esto 


+. 
4 -— 
º 


| coco, agua de Colonia, polainas de casimira | 


consta quo essas reformas só serão publica- Pia» na ilha de S. Miguel estavam muito ani- | se pôr á vepda do proximo domingo em diante, no lo-. TR 
das do poiá do dia 31. | mados os lavradores, pelo bom preço que tem Col útima indicado, (5336) dote 


M. GALIANO 
HODISTA DE LISBOA 


Edital 


Miguel do Canto e Castro, par do reino e 


tivo do Porto. 


MRAÇO saber que, pelo ministerio das obras 
*e publicas, comínercio e industria, com 
iojo de 15 do corrente mez, me foi remet- 
para ser devidamente publicado o se- 


ARTICIPA ás suas 
amigas e fregue- 
zas que continúa a ter 
um bom sortimento 
de chapéus de seda e 
velludo e de escumi- 
lha para luto por pre- 
EE ço de 38000, 341600, 
Ri 48000, 56000, 68000, 

| Ni) 78000,88000 e 9000 
g E réis, ditos de palha do 
Italia para jornada de réis 28400 para cima : 
recebeu de Pariz um lindo sortigiento de flo- 
res, fitas, plumas e espartilhos para senhora 
por 18200, 38000 e 48500 réis, bem como 
chapéus francezes de filtro para meninos e 
meninas, redes, gusrda-soes, copis e pale- 
tots, e muitos outros artigos, tudo no nitimo 


ANNUNCIO 
“das obras publicas, commercio 
Repartição do obras publicas. — 
sda portaria datada de hoje se 
que no dia 31 do mez do janeiro 
ituro, pelas 11 horas da manhã, 

lo governo civil do districto do 
ge hão de receber propostas em carta 
ja, para a arrematação das obras do 
la estrada do Porto a Guimarães com- 


no comprimento de 6:479,40 metros, em 
conformidade com o regulamento de 14 de 


Abril de 1856 («Diario do Governo» n.º 88), | gosto e preços commodos. (4174) 
clausulas e condições geraes de 8 de março |” quagasmaTa va a. 
de 1861 («Diario de Lisboa» n.º 56) e ins- ESTAR LÃ 

trucções de 19 do mesmo mez e anno («Dia- 

rio de Lisboa» n.º 64); devendo servir de Praça de D. Nedro n.º 32 . 


base á licitação o preço total de 17:8955000 
réis. As referidas obras serão executadas em 
conforraidade com o projecto datado de 15 
de março de 1864, approvado pela dita 
portaria. 

Às expropriações serão feitas e pagas pelo 
governo, sómente na parte comprehendida 
pela facha da estrada, fossos e taludes. À 
acquisição de terrenos para extracção de ter- 
ras de emprestimo, e para depositos de qual- 
quer especie, e bem assim a indemnisação dos 
prejuizos que resultarem das serventinas para 
as obras e da occupação temporaria de terre-= 
nos, ficam a cargo do arrematante. 

Até no referido dia 31 de janeiro serão 
patentes na direcção das obras publicas do 
sobredito districto, em qualquer dia não. san- 
tificado, desde as 9 horas da manhã até às 
5 horas da tarde, o caderno de encargos e 
mais condições da arrematação, e bem assim 
og desenhos do projecto, memoria descriptiva, 
medição das obras e serie de preços. 

Durante o mesmo praso se poderão exa- 
minar no ministerio das obras publicas os do- 
cumentos concernentes à mesma arrematação. 

O deposito provisorio que os concorrentes 
deverão fazer no cofre central do districto do 
Porto para serem admittidos á licitação será 
da quantia de 1505000 réis em dinheiro, ou | 
3005000 réis em inscripções de 3 por cento. 

O deposito definitivo a que é obrigado o 


concorrente a quem a empreitada for adju- Tambem se vendem lindos leques le- 
dicada será de cinco por cento do preço da gitimos da China, chegados egora, pelo 


arrematação. Deve ger feito no mesmo cofre | preço de 38000 e 38200 réis cada um 
central, em dinheiro ou em inscripções polo | | | (4984) 


seu valor no- mercado, e ao depositante se le- — : 
Amoreiras brancas 


vará em conta a quantia do deposito proviso- 
rio 
pago so SE no Laranjal n.º 162—Porto. 


Novo deposito de camas de ferro de 
Lisboa e colxoaria no Porto 


ANOEL José Guedes abriu O seu novo 

| estabelecimento do colxões e camss de 
Data e assignatura do concorrente (por ferro, de todos os tamanhos e qualidades, 
extenso), declarando a sua profissão e domici- que vende por preços commodos, na rua 
lio.» a de Bellomonte n.º 486 50. 

As obras deverão começar dentro de trinta Igualmente toma conta de qualquer en= 
dias,a contar do dia em que for-approvada pelo commenda d'estes objectos, quo satisfará 
governo a adjudicação, e serão concluidas den- com perfeição. | (14697) 
tro deoito mezes depois de começadas. TERA a LZAGAÃO RA VIA AO Roncar nO 

No caso de haver as licitaçõesis so úv Azevedo, na viella do Ferraz n; 
que so refere o $ 3.º do art. 1 : tem para vender fechaducas para por- 
Em A tas, de todos os tamanhos, de novo modelo, 


ões de 19 ddlmarço, a dife pa UR) 
da dos lanço do CR nin á moda franceza, bem feitas, preços com- 
a :- modos: quem precisar fslle na mesma viella. 


obras publicas em 15. (2400) 


| ACABA de receber de França um bom sor- 

& timento de velludos pretos de 50 a 80 
centimetros de largurs, do que ha mais su- 
perior; glacés pretos e drape de Leão, de 80 
e 100 centimetros, e de côres para vestidos; 
fazendas de lã para vestidos, que vende a 
290 o metro, gostos novos; platinas de pelle 
e regalos, cintos de seda e de couro com 
bolso, talmas, platós de gorgorão de seda e 
velludo, casemiras, chapéus de velludo e 
deseda para senhora, do que ha mais mo- 
desno, chailes de casemira de seda atspeta- 
dos, de 248000 a 488000 réis. 

Tambem recebeu de Inglaterra camiso= 
las.de lais, ceroulas de laia e de algodão, 
flanellas brancas e de côres, camisas de 
bretanha de linho para homem superiores, 
toalhas de linho grandes é pequenas, guar- 
danapos, linhos de 2 metros de largura, guar- 
da-chuvas inglêzes, lenços de merino fino 
para pescoço de homem o meiss inglezas 
para senhora, que vende a 28880 réis a da- 
zia. (9279) 


A rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or- 
dens para Ispis de todas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de Jean 
Schaller & G.º, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados os snrs. im- 
portadores d'este genero a vir vêr as amos- 
tras e dar as suas ordens. 


A proposta de preço será escripta pela fór- 
ma seguinte : 

«O abaixo assignado obriga-se a construir 
as obras do lanço da estrada do Porto a Gui- 
marães, comprehendido entrea Rua Nova ca. 
Magdalena, a que se refere o annuncio de 15 
de dezembro ultimo, por preço de (por exten-. 
80). 


rbaesa 
e. 


Direcção geral das 
fe dezembro de 1864, — Caetano Alberto GERA RARO, TE ta 
ala. » ] | , k 

E para que chegue ao conhecimento de to: | i RELOS is GORAPHILOS 
dos fiz lavrar o presente edital, que será im- EXPERIM tr io a FORA A PRASO 


presso e afixado nos lugares mais publicos do | 
districto. Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto 


Porto 26 de dezembro de 1864. (305) 
Miguel do Canto e Castro. e 
(651) Pranchões de Flandres 
! — ENDEM.-SE | da T 
Nova paderia id a 1] 


ACABA de estabelecer-se na rua de Cedo-' 
feitas n.º 58, 60 e 62 uma nova paderia, 
ondese fabrica pão segundo o systema de va- 
rias nações. O proprietario da nova paderia, 
Faustino Fidalgo, espora merecer o favor do 
publico. (5064) 


Cerveja ingleza 
preta, Stout, engarrafada em Inglaterra, | 
dita branca, nova, queijo, conservas, 
cogoac, Rhum, Whisky ,Currie pouder e mui- 
tas mais miudezas vindas nos ultimos vapo- 
res. Vendem-se, a preços rasoaveis, em ca- 

sa do Dickson, Cima do Muro, 149 e 150. 
| (5013) . 


PIERRE BERARD 
COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA SUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 35 E 37 
PORTO 
per a honra de annunciar aos seus amigos 

e freguezes que tom um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 


talho, por junto e para exportsção. Preços 
commodos. € (4946) 


"O Leão de Castilha 


Vendem-se (res falhas para azeite 


RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 14 
(5507) 


Maravilha do seculo 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


AO já bem conhecidos os surprehendentes ou 
> quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 
dr, Radway, para que seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porém, & 3.º edição do folheto explicativo: 
vimos annunciar a 4* edição muito augmentada. 
Recommendamos à todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, . 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu-= 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios ; 

Prompto allívio. | 

Pllulas reguladoras. 

Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comeigo. À leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me» 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 

Agencias — Lisboa: rua de 8. Paulo n.º 74; 
Botica, lurgo de Belem ; rua do Monto Olivete n.º 
7, 2º an 


ar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto, 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rua das Covas, enr. Oliveira. — Fun- 
chal: sor. José Maria de Vasconcellos. — Braga : 
rua do Souto n.º 17 A, — Villa Resl: snr. Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves : rua Direita, botica do 


FABRICA DE LUVAS 
snr. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 
ca do gnr, José Silverio. — Bragança : botica do snr. 


DE 
LUIZ VIGENT 
A ms . o .. à — M — M tAI Es 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203) Rena pamnzo e Maximiano da Silva Monteiro, 


poa. — 
; at ente da rua da Pereira, cte. 
GrANDE sortimento de luvas de pellica, eu irentorda-tua Ca à Grio» 
camurça, casimira, luvetes de merino, 


Deposito em Guimarães, em casa do snr. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20, 
coltetes para senhora, mantas para O pes- a ( 


1294) 


gg Sl quo gaia a 

A livraria do Ignacio Correia, rua de Bel- 
et Jomonto n.º 2 e 4, ha um grande deposi-. 
to de livrinhos de fumar de Hespanha, unico 
n'este genero nesta cidade, sendo a sua maior 
extracção da fabrica de Botolla, por serem 08 
mais acreditados n'este paiz, que vende cada 
groza brancos e pretos a 1/5100 réis, e sendo 
maior porção se lhe fará abatimento, e por 
duzia a 100 réis; tambem tem de outras fabri- 
cas ainda mais superiores a 160 e 200 réis e or- 
dinarios a 40 e 80 réis a duzia. 

Vende cartas de jogar a 60,80, 90 e 120 
réis cada baralho, e tambem tem bom sorti- 
mento de romances em portuguez, obras e fo- 
lhetos de recreio e livros de instrucção. 

Obras em francéz,inglez e de outras diver- 
sas linguas, que vende por preços muito favo- 

“ (5447) 


Epars meninos o luvas do casimira para os 
esmos. 

mesma fabrica vendem-se machinas 
q cozer luvas o 100-arrobas de carnaz, 
pria pora-fazer cola. (4968) 
Ros seguintes bons, na Comiei- 
to de VillaReal: 

je umas casas com sou lagar de 
ER as qo. | 
ja vinha com 14 oliveiras e 
jo sitio de S. Martinho. 
paiwosa chamada a Vinha 


jo mEsimo sitio 

8 com João Antonio de Miranda 
mesma cidade do Porto, rua dos Mar- ea 
sda Liberdadon.º 260. (4178) | raveis. 


mw 


==" ssa ni Tm 


ira rm “GAZETA DE PORTUGAL 
E “BOLETIM DA TARDE. 


do Gaya, é a festividade do Senhor Jesus 
OM este titulc publicará todas ss tardes andinp 


ENDEM-SE duas moradas de casas no« 
* vas de dous andares com quintal e agua, 
na rua do Pogo das Patas n.º 72 a 78 B: quem 
as pretender falle na mesma rua n.º 66. 
(4729) 


= 
m 


TABACOS 


MANUFACTURAS IMPERIÃES DE FRANÇA 


com toda a pompa, sendo orador o conego 
abbade da mesma freguezia: a musica é do 


EladafBortugal», desde 


5 . | | 15 da Di li A ÃO O a fo nã QE SS Ê tas AI REINA A , FE E 
ssa | posids denis di pobliação da ddblia ED RA oe — AMNUNCIOS MARITIMOS 
«Diario de Lisboa» do mesmovdia é as novidades! agir Brreio AMOUROUS FRERES 


Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA 
a rata 


PAM NIA, — capitão Con- 
tente, sahirá para Lis- 


Banco Nacional 
Ultramarino 


OR ordom do sor. vice-presidente da 
assembléa geral'é esta convocada para 

uma sessão extraordinaria, no dia 31 do 
“Corrente mez,ás 3 horas da noute a fm 


da tarde. Publicará tambem E en- 

trarem na folha, e um folhetim 

Esta publicação adiantarã « 

cipalmente as que dizem respeito ao pari 
Tambem dará o «Boletim um) 

na «Gazeta» publicada pela manhê 

Não poderia, porém, esta pal 


UNICOS AGENTES EM PORTUGAL DA REGIA FRANCEZA 


Porto, 151, rua do Almada. 


às, prin- | 
ae Lisboa, 49, rua dos Capelistas, 2.0 andar. o aa És (5527) 


antes inseridas 


o não fosse 


RUA DAS FLORES 


do se discutir e votar o parecer da commissão OB dio cota toco: ER So DT SMA VOADORA O: O. de so pi E | IN N CL Ny JUNTO À IGREJA DA Foto, do 8 Hocho de 

qa | Go O ca r dez réis cada nut idendo-se é | ssoriptorio da «Gazeta de Portugal» os nm RUN it) | , rente, às 3 horas da 
omenda em sessão de 16 do corrente, p travessa da Parreirinha, 1, e em VANS  gé bá ga», N. 4 RS) GESSSEs ZA MISERICORDIA RS tarde, 

ve é Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 


examimuor as diversas propostas, apresenta- 


LOTERIA DE LISBOA 


“das com o fim de ultimar a questão com PREÇOS DAS A SIG ae | 's ' passagens o seguinte: 
os dissidentes do banco. - | = A 1» classe. eccccrrsesoreso. 65000 réis 
Frederico Biester ar E E ng LISBOA e DE = DO nose roa ans canos ão ro > 
CO E Soa Eno nad ds sanada aê 1H Tels. = Tr. ==" ; - : -s nisi a do o e e ra d » 
N o 7 ”, » trimestre a E ad E a E E E PP .. Ã cd o Ea 8800 » PREMRO GRANDE 7:0008009 REIS à Pini a e ih 
Nova Companhia Utilidade Publica q PROVINCIAS SOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ a à dos vapores da mesma, di: 
- o e a, Tr! 1.º 
Or SeMeSLte.. cascas ea oa adiar aaa aa a 293250 » Afhançado no governo cvoil do Porto, em conformidade do edital 73, 1,* andar. | a 408 ea 


CJAO prevenidos os snrs. accionistas de 
9 que até o dia 31 do corrente teem de 
entrar no cofre da companhia com a 2.º 
prestação das acções ultimamente emitti- 
das. 
Porto, 3 de dezembro de 1864. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(5254) 


Banco União 


sveção de seguros mutuos de vida 


» PRIIDOSECA o o sta 6 no é... dA 1875 » 


de 28 de junho de 1860 

TEM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 54000, meios ditos 
| > a 28500, quartos a 18250, oitavos a 650 e cautellas de 500 e 250 réis da presente 

loteria, cuja extracção deve ter lugar impreterivelmente no dia 3 de janeiro de 1865. 
| O mesmo vendeu ns ultima loteria os seguintes premios em bilhetes inteiros, 
meios ditos, oitavos e cautellas: 
N.º 1541..........0 4008000 réis [N.º 501........... 508000 réis 

» 1934....0000000 3008000 » | » 2634........... 508000 » 

» 6008........... 3008000 » | » 4586........... 508000 » 

dh. Adao o votarão 7 OUBOD, ». || (5569) 


ARRABALDES 
PGL SOMOSITOS caro ccs osasco snso cousa ssrnsoomo rn e 90000 x 
» trimestre.... SEUS Caso Caes denis SEBRAE 18550 » 
Annuncios, sendo publicados só no «Boletim», 20 réis por linha. 
Os annnuncios inseridos na «Gazeta de Portugal» serão publicados no «Boletim» 
a o réis a linha. SEE, (5576) 


Liverpool 


(Rr O vapor ingles — 
tro ORT, — ca- 
AM itão « « =, sahirá com 
A RA edge a ra E th pes revidade., : 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley 
travessa da Álfandega n.º*13,1.º andar, (5546) 


Bristol : 
EM DIREITURA | 
dom ls O vapor ingler — 
aa PIONEER, — capitão 
Ges Miles, espera-se 
PTE PM aqui por estes dias para 
à Sae FORA feet Cera sahir com a maior bre- 
MES ITA “=  vidade possivel. 
"| - Quem quizer carregar tracta-ge com o consigna- 
tario Carlos Coverlcy, rua da Alfandega n.º 13. 
— (6431) 


direcção da Associação Fraternal dos| FOSE' Antonio Pereira faz publico que, 
ferreiros e serralheiros, etc, convida os encontrando pessoas com igual nome 
seus associados para se reunirem em assem-| tanto n'esta cidade como na do Porto, assi- 


bléa geral no dia 1.º de janeiro, pelas 9 ho-| gaar-se-ha de ora em diante | € | Ô 
d hã, do costume, tonio Pereira. fã q EA 
DR ai ESA pr iai di fa CASA DE CONFIANÇA 

O 1.º secretario, | (5575) PREÇO FIXO 
id ( - Each. E “ “ir “ | 
Es so RELOJOARIA DO PROGRESSO — (Garantida) 


| o Tia AO-SE a quem achasse um porte-mon- 
Venda de cavailo D naie com algum dinheiro, que se per-| POR MAIOR E MENOR - DE FABRICA NA SUISSA E PARIZ 
NR Eq O dia o corren-ideu no dia 28 do corrente, desde o caes de pe m 
2 e mem É te, ás 11 horas da) Villa Nova de Gaya até á serralheria do sur. | RELOJOEIRO JEREMIE GIROD FABRICANTE 


A Direcção lembra aos sors. subscriptores 
“* para a liquidação de 1869 que, de ;con- 
tormidado com o artigo 4.º do respectivo re- 
sulamento, exarado no verso das apolices, 
devem entrar com a 2.º annuidade na the-. 
“Souraria deste Banco até 31 do corrente. 
Depois só o podem fazer de conformidade 
com-o artigo 21 do mesmo regulamento, isto | 
é, pagando mais 3 por cento por cada tri- 


mestre de atraso dentro do anno de espera EEN z | | 
concedido pelo artigo 19.º, n.º 2.º er manhã, no largo da Pi-) João Thomaz Cardozo, na rua Direitn, da Attenção 
"Porto e Banco União, 13 de dezembro de | /4 Dhs caria n.º 18, ha-de ser | mesma villa. Pede-se á pessoa que o achasse | PORTO | | 
1864. j E Tél a vendido em leilão um ca-le o queira restituir o favor de se dirigir á PRAÇA DE D. PEDRO — 127 LARGO DE S. DOMINGOS — 45 | RIO GRANDE DO SUL 
Os directores vaito russo, grande, para trem. mesma serralheria,aonde se indicará a pes- | DEPOSITO — CORUN ESPAN Ft nSss Rum Acha-so prompta a barca — PA- 
José da Silva E caído: Póde ver-se até ao dia da venda no lu-|soa a quem pertence. . (5578) l o o RURA, ao DEPOSITO LISBOA Sosa, QUETE DO RIO GRANDE — e sa- 
José de Almeida Campos Junior. | Er acima designado. (5542) ECEBEU ultimamente da Suissa e Londres um variado e grande sortimento de relo- eua birá no dia 10 de janeiro. Roga-se 
“a UE. | >>> | GO E TDERDEU-SE uma pulseira de | dl cios de algibeira, de ouro e prata. assi de Pariz relogios de cima de meza ooo HOB BDFS. passageiros virem liquidar 
(5374) Jia 9 E eloa ads = da E 8 5 , prata, assim como de Fariz Telogios de c * | suas passagens com o caixa Carlos Brandã d 
E : Nº dia 25 de janeiro, pelas 10 horas da SEI ee = ouro dasde Villar até á de composição 8 de bronze e Marbol; candelabros, etc, | Taipas n.º 29, EE É rlos Brandão, rua das : 
A N ACION AL Rap do Em GolBhEs ra da Calçada, quinta da Bondeirinha : quem a acharea! - Recebeu igualmente bom sortimento de relogios para paredes e reguladores pro- Ainda tem lugar para um pequeno numero de 
l ld Sdo da DrGSNrAdOS dos: exe sea na queira entregar na mesma quinta receberá | prios para officinas, etc; relogios para torres. passageiros é alguma carga leve. 3484) 
fem Dê | = 7 | - d) | rt - | alviçaras 2H | | me: no. | E vel -. “ 
companhia de seguros sobre à Ca nad UNE ponta AADatrea ivendAá Ç k Sora (5555) O sortimento compõe-se dé seis mil relogios Rio de Janeiro 
pelo maior preço que se lhe offerecer os fó- > À Siligencia de José | 7 “AFFIANÇADOS POR UM E DOUS ANNOS | da DD ni paso TRT 
PISTA companhia, que tantas sympathias | ros que os ditos exc.=ºº snrs. recebem dos rm “* Paulo Rodrigues, N. B. Em cinco annos que está estabelecido n'esta cidade, o annunciante obteve A Ja dano DL ti a 
: opel 7 : | a à ge | Ra Es x j Moo Pa À. revida- 
tem obtido por toda a parte onde se acha | seus foreiros dos concelhos de Vouzella e Oli-| Gy Vans porem da Mealhada para Vi- | mais de 30:000 freguezes pelo seu esforço de trabalho, de ter boa fazenda e bons offi- R44 de por ter parte do carregamento prom- 
com agencias creadas, mesmo até no imperio | veira de Frades, conhecidos como pertencen-| TC. zeu, do dia 1.º de ja- | ciaes da Suissa, que lhe ajudaram muito para dar bom resultado ao andamento da sua | = em pto: para o resto dos passageiros, para 
do Brazil, conséguindo avultado numero de | tes á casa da Trofa,o bem assim os laudemios neiro em diante, sahe da Mealhada às 5 ho- | relojoaria. | (3972) Ge credo no Polo Po rss de 
em divida, cujos fóros comprehendem o se-, Ses da manhã e de Vizeu ás 9 horas da ma-' raga, rua das Flores n.º 99a 101. E” (5209). 


«subscriptores, não obstante a não authorisa- 
cio d'aquelle governo às companhias de se- 
guros mutuos, sympathia esta, em grande 


guinte : à para a (5570) | = | | 
Trigo, alqueires 10 o um quarto — Pão NOVO ARM AZEN DE p APEI. 
parte, resultante da sua boa administração, emo (milho e centeio) 493 DR AA E adA | | 
ta modicidade dos direitos de administração e, 13 e um quarto — Marrão, arrateis 117 —| “PE DB. E | 
di sê à | As otelaido estima, 29 —RUA DAS FLORES -—29 . 
| passageiros, para os quacs tem muito bons commodos, 
e 


da importante fiança prestada ao governo co- | Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 16 
LUIZ GON CALVES DE, ARAUJ b tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, iso de 


110 garantia 4 sua boa gerencia, offerece as | — Manteiga, quartilhos 9—Duzias de mólhos 
BRIU o seu armazem no dia 5 do corrente, no qual vende papeis de todos os formatos | Bellomonte n.º 107 


pad — | — 
"Rio de Janeiro 

E A nova e bém construida barca — 

a FIRMEZA —, forrada de cobre, capi- 


tão Justino Rodrigues Cardozo, sahirá 
com muita brevidade: para carpa 6 


seguintes combinações de seguros : - | de palha 5 — Mãos de linho 3 — Em dinhei- 

1.º Com perda de capital e interesses | ro 258629 — Csnteio, alqueires 6 — Vinho, 
por morte do segarado, liquidação quinquen- | almudes 16. 
pal. Recebo em carta fechada qualquer lanço: 

2.º Com perda só dos beneficios por mor que se lhe oftureça. | (3509) 
to do segurado, liquidação quinquennal. | Barbara Adolside, do Lalim. comarca 

o GR pera AREA PIRD O invoronsea D. is Lamego, na qualidade de herdeira 
por morte do segurado, liquidação auaual' da. da seu filho Ignacio Feixeira Xavier, falle- 
“pois do primeiro quinquennio. cidaaae e e E 

4.º Sam perda de capital nem interesses | 
cm caso algum, liquidação annual depois do 
primeiro quinquennio, Gui CM, | 
Aléri West combinação do seguros,faz os litação da annunciante, agora retira áquelle| 
soguintes a premio fixo:. 

1.º Seguro por toda a vida sobre uma só 

- cabeça. | 

2.º Seguros temporaes. | 

3.º Seguros de sobrevivencia sobre duas 
cabeças. 

4.º Soguros mixtos no caso de vida ou de 
morte, 

5.º Contra-seguros. 

Inspecção geral no Porto, 29 ,rua de S. 
Francisco. 


Rio de Janeiro 
a E copa E e à (A mova galera — AMISADE — 
] TI o "é PE TET.Y B | na f / p DIAlLo cxtallontaMiaVIO FoRda dE Te- , 
LTURA,SILVICULTURA,POMOLOGIA msn a anta 
o ro, a Eigadado que tem para 
| vB EDFS. passap | Iches para 08 passa- 
JOSE MARQUES LOUREIRO  - lismsacros pr 


JARDINEIRO MULTIPLICADOR “Tmo Edo asia era Nei “Poreia 
Quinta das Virtudes, rua dos Fogueteiros n.º 5 


Pa is ) , 
- 


uma de um andar, outra terrea com agua 
furtada e outra sómente terrer, Sites no 
lugar de Noeda, Íreguczia de Campanhã: | 
|quem as pretender dirija-se á rua do Bom- | 
ho n.º 305. . (5571) | 


Dei 


iptorio, bilhetes de visita, etc, etc, (BIA 


4 ” P 


+ EA 


A BRE-SE.o novo hotel inglez M 
Castro no dia 1.º de janeiro de 1365. 
E» — * Sae & 


' 


1 


Rua do Sá da E psi ap JU. 


E y 
Hotel-Batalha 
OM esta denominação se abriu um novo | 
estabelecimento, no largo da Batalha, 
casa n.º 106 a 110: é commodo em arranjos | 
e modico em preços, como melhor se provará 
com a assistencia dos hospedes. | 
| : (4623) 

neiro proximo. | 


Acha-se desde já aberto este estabeleci- To tel Bragança 


mento para as pessoas que 0 quizerem vizi- E pró | 
Ê p 4 A (jm esta denominação está aberto na rua 


| Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
o ii (4184) 
y | | | : = o E 
| (PONVIDA seus amigos » freguezes a apreciarem a variada colleeção de arvores frucli- Rio Grande do Sul 
a: que mandou vir do estrangeiro--ameixieiras, cerejeiras, gingeiras, macieiras | COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 


Lalim, 20 de dezembro de 1864. 
Barbara Adelaide. 
(Segue-se o reconhecimento.) (5511) 


PHOTOGRAPHIA NACIONAL 
RUA DA PICARIA N.º 1 
| PRINCIPIO de trabalhos no dia 2 de ja- 


reiras de primeira ordem, proprias para sobremeza algumas de casca rajada e outras 
Eveis pela sua grandeza, e quatro variedades de subido merito, ultimas novidades, que 
obtiveram o primeiro premio na exposição de Bruxellas. Garante-se as boas qualidades, | 
porque o anuunciante não as pediu a êsmo, deixando o arbitrio da escolha ao estabeleci- 
mento d'onde as houve; mas indicou pelos nomes as qualidades superiores, escolhidas 

por um tratado moderno especial de arboricultura, que possue o seu estabelecimento, mendama auto po amem bom tratamento como pio 
onde podem. confrontar-se. Apresenta igualmente um grande sortimento dos melhores pe- | do beliches para os de prós. racta-sortunio' dáiza 
cegueiros de Amarante, e um variado pomar de espinho, larangeiras de diversas qualida-| Domingos“ da Silva Ferreira, rua Formsoa n.º 400. 
|des, tangerineiras, limeiras da terrae da Persia e diversos limoeiros. O annunciante! A (5095) 

oferece igualmente à apreciação publica a sua bella collecção de coniferas com-|— | Bahi ET 

* Dania 


NES Sabirá com brevidade a muito ve = 
Am. leira e nova barca — MINERVA —, 
EN Ros estatão Ferreira: recebo carga só para 
scams o Rio Grande do Sul e passageiros 
para ambos os portos. Este navio torna-se recom- 


O inspector geral, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


(5195) 


—— o —— | tar, das 11 horas da manhã ás 3 da 554) do Bomjardim n.º 75, um novo estabele- | POSta de 154 variedades distinctas, comprehendendo todas as Araucarias até hoje conhe- 
Calxa de depositos | Emo TO om cimento. mmodidade dos arranjos se cidas, os mais formosos Abres, Arthrotaxus, B votas, Cedrus, Cephalotaxus, Cryp tome- g Vai sabir com brevidade a barca 
A commissão administractiva da Caixa de FURT ADO lhe junta a dos preços, que são rasoaveis, ia Curas, Nim, is de apar, Picea, E Land Thuras, We- gi» — SANTA CLARA, — recobe carga 
* (Credito o Soccorros Mutuos da Associa- | como poderá mostrar-se às pessoas que se | 9 a gg *G, Hnalmente todos os generos d esta numerosa lamilia. Bem assim uma | e “ca apaga area Trios pa 


soberba variedade de arvores exquisitas para bosques e parques, assim europeas, como | gs | 
exoticas: arbustos variados para jardins, roseiras de primeira ordem, rhododendros, aza- o a Rasa bag edfonto UA NOTE 


| leas indicas e caucasianas e uma extraordinaria variedade de camellias de grande merito. | 


| Séteh E Bahia 
AVISO A barca — BAHIANA, — ca- 
GRAXA UNTUOSA 


Na. pitão José dos Santos Lessa Ju- 
nior. 

* PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES UNIVERSAL DE PARIZ 

* | EM 1855, INDUSTRIAL DO PORTO EM 1861 


quizerem utilisar, | | (026 1) 
Novo hotel de Pariz 


STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes | 
com o maior aceio possivel. 
Este hotel se torna recommendavel pela ||: 


cão Industrial Portuense fsz publico, que 
desda hoje em diante recebe em sua caixa 
te depositos na rus de Bellomon!e n.º 12, 
« desde as 9 horas da manhã, até ás 4 da tar- 
de, todas as quantias de 200 réis para cima, 
contando-se-lhe o juro de 4 por cento capi- 
talisando-o mensalmente; em conformidade 
da deliberação tomada em assembleia geral 
de 6 de novembro p. p.. 
Porto e secretaria da Caixa de Credito, 
15 de novembro de 1804. 
Vicente Ferreira Pacheco, 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
| Porto, rua do Loureiro n.º d5, 1.º andar 
| a todas as operações concernentes à sua | 
arte. Vai ós casas onde fôr chamado para. 
fazer qualquer operação. Preços rasoaveis. 
Pobres, soldados e jornaleiros opera-os gra- 
tis. (0368) 
ql use mo ()FFERECE-SE nm CHE TO gua elegancia e aceio. 


Ted E para gua quer asgrpiorio; As pessoas que queiram honrar este hotel 
que sabe francez, despachar na alfandega é com sua presença dirijam-se á rua do Bom-| 


fe &) Rio Grande do Sul 


À - A nova barca — LUIZA, — ca- 
? pitão Joaquim Adrião da ici 


Vice-presidente. tem instrucções de inglez. Quem precisar sardim n.º 190. 4502 aaa de 4985 | 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, | dirija-se ao escriptorio d'este jornal em paro pro Do dove sem pm ni! STA graxa, no seu genero, é preferivel a toda até hoje conhecida, pois torna-s P | A Da] A 
Secretario. ta fechada com asinicises F.J.L. (5504) | Alu A=Se apreciavel pela sua excellente composição, porque, além do brilhante lustro que tira ar Pas 

. Antonio da Fonseca Moura, eos RADM E SR NRO DR O O SAN ' n 5 no calçado, tem a grande vantagem de o amaciar e conservar, propriedade esta que não se en- Ram O novo brigue — MARQUEZ DE 

: Thesoureiro. Vice-consulado do Brazil e "A casa com bons commodos, VISTAS Par Rn — capitão Zacarias 

Dr. Alberto de Souza Neves, O primeiro de janeiro em disnte o es-| qik j quintele agua, na rua da Car- Preço de cada duzia ......cceccercccrsarassesc coro 200 réis. Sesi althazar do Couto. - (4886) 

José da Silva Brandão, | D criptorio do Sica consulado do Brazil!” - valhoss n.º 88, defronte do largo e. A retalho, cada CAIXA. . corercrrr oro ccrnacarerrensio 20 | Estes navios sahirão com toda a brevidade, 

Lourenço José de Oliveira Basto, | na rua da Boa Vista n.º 239 — adro de Cedofeita. (2400) | Sua fabrica e deposito geral é em casa do seu author GUICIARD PRANTANS, rua do | Para carga e passageiros, tendo para estes excel- 

| Directores. | ; (6550) [FÃ ra do Lúlitbiro nº 46 so diz quem Almada n.º 100, Dat | :ú dentes Coinadodi Exaoia- ne tora Joaquim Lourenço 

(5897) | Et N tom para alugar, do caps da Villa Mova Declara o annunciante que toda aquella caixa que não tenha as medalhas da expo- docs eia | 


" Fditos de 15 dias 


OAQUIM Marques, alfaiate, natural da fre 
guezia de S. Cosme de CGondomar e hoje 
residente na cidade de Lisboa,e Rosa Martins, 
viuva de Antonio Martins de Castro, do lugar 
de Ponto Real, hoje Vinhal, da dita fregue- 
gia de S. Cósme, como parentes mais proxi- 
“mos na ordem da successão, tractam de pro- 


para 200 pipos. - (0414) A CH AP ELL ARI A FR ANCEZ A Vai sahir com muita brevidado a 
POUT da cidade e suburbios, eita | lotação de 840 e tantas pipas, sito em Villa | Ss rs dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva- 


MA casa de um andar a 
U , E N nova barca — CLAUDINA —, capi= 
na rua da Aleprian.º 367. | Nova, na Fazendinha, fallo em casa da exc.”* STICAR & | lho, rua de D. Pedro n.º 12—Porto, (5552) 


ALUGA-SE de Gays, e livro de cheias, um armazem | iS0& é falsificada. (5483) Pernambuco 
“ quintal o jardim, com lin-| (QUEM quizer arrendar um armazem e | j 
E) das vistas do mar epanorama | Q tanoaria, com agua de bica dentro, de rota quis era o La q 
(4001) |snr.º viscondessa de ville Verde, na rua Su | 
EM pi ta Cat na Le E si : ] . : Ê 
Aluga-se a casa da capella de S, CR QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO Pernambuco 


freguezia dita de'S. Cosme. Perante o juizo 
de direito da 1.º vara civel desta comarca 


ver-se na curadoria do ausente seu irmão e ; | D | MARI! |) p ASTELLARIA Muda para a rua de Santo Antonio n.º 245 e 249 ; Vai cgi fora brevidade o veleiro 

R a . , . E Et 1 Adr MEN” 7 VA ê Po — ES pi xP . 
tio, José Martins, filho de Anna Martins e Jeronymo, com seu recinto alapdi= o Tapira COM FRENTE PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1 4 5 DD Losrenco Fernandes de Choo PÃO 
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